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AUTHORIDADES

A doiilriiifi «|iic espinhei nos artigos
anteriores é eni suas grandes linhas
a quo vem sustentando Iodos os que
conhecem p nssiimplo. ;i publico vae
ver como pensam homens do sabor,
corporações c limíbcth os Podcros d;i
llopiiblica. dc liiirinoiiia o iuliiua sp-
liilaricdadc com uni economista dp
meia tijclln, na Crase chula de um
jornal, que ilcspé-sc assim do scrieda-
de, a rclcrir-sc a um homom, qno
està a dar coinliallo a princípios, o
que Iclizmcnle, ao contrario do qno
so dà com os pscudos-cstadislas Iíi
da grey. sabe do quo sc compõe a
agua qiio bobo o o ar quo respira. O
aullior «.Postas tinhas, quando outros
lilulos nào tivesse, linha o dc sor lon-
lò do Economia Polilica cm uma Ea-
cuidado ondo ó Innibcni lonle o sr.
conselheiro Marradas cm cuja opinião,
murmorejam, cslribarani-se elles para
lazer o monslroiigo, já bojo cadavoi'
pulrçliiclò, a oinposliir-nos o ambi-
(•nlo, e a tirar-nos ó nome do Eslado
ondo se possa viver. A Economia Po-
lilica quo sei nào á essa, que lilau-
ciosos bacharéis, sem noções seguras
dé innllienialira, som o espirito nlloi-
lo ao rigor da dcdiícçàP que dá essa
lógica por exeellencia, som conheci-
monto das leis que regem os pliono-
monos celestes, mais simples do que
qualquer pliciioiiiciio lórreslro., som
comprolicnsào das grandes Ihoorias
que explicam as modalidades pliys.icas
o os Divi os do composição o doconi-
posição, som lerem idéia alguma da
vida individual, suppõoiii-so uo onlaii-
lo com o prepara preciso para jiivosr
ligai' iissiimplo quo se prende ao or-
giiiiisiiio social, a vida o áo bom oslar
das sociedades, lissos sabem uma
Economia Politica que eu não soi o
nào ipioro sabor, A minha seio.iria,
liipio coria «A Provincia do Pará..,
uão ó nonliiiin ,'pdiidiiricsllhb de gra-
vala.

Preciso porem de cilnr autoridades
cm abono do ipic disso.

Primoiro: G sr, ilr. Paes do I'.a1'-
valho, illustro govornador dò Eslado,
a finem os abyssinios bojo ondoosaiu
para iipredojnr mais lárdo,—o qiio nn
olovada coinpioliensào do assii.inplò o
siqiorior çonliocimonio da maioria,
om mais do iiiiiíi iiionsageni, emilio
conceitos que so enquadram, sr ajus-
Iam a crilica qiie li/.

Em relação a (.redução.) dc inipos-

los, em !l.ri quanilo a receita estadual
nào ora aiildn.a qm; ó hojo, dizia s.
exc. a pagina 5, confrontando o regi-
mon republicano a moiiarrhia, ciu re-
ierciicia ao 1'arà:

.. a tendência .(republicana) é ao contrario
reduzir os impostos eomo le/. ao cacau quasi
isento de imposições,, e cm relação aos pro-
duelos ila industria fabril»,

E a liileiuleiicia de Melem gravou o
cacau, a farinha, o xarque olr.!

Sobre a necessidade! do novas fon-
les do produção, o que de certo ó iui-
possível vivendo a capilal a luxar o
onerar tudo o que possam produzir
outros municípios, dizia ainda s. o\c:

aa II Pai/ que não tem em grau snílirieiile
os proibidos indispensáveis á niilrirào, não
piissiie. os seguros meios de viver com aulu-
iiomia.

Eni !l!i tratando largamente o com
superior critério da necessidade da
discriminação dc rendas enlre muni-
cipios o Estado, rclero-se com pala-
vras ciiiisliciis aos órçiiinõhios muni-
cipaes. Eis o qiie diz ;i pagina 15,

A Constituição do Pará nào csrapoii á re-
gra geral; nada alliibne aos muuicipjos, liuii-
laiiijn-so a ii.i art. i"iO, n. I dizer que aos con-
sellios cnmiiçto crear impostos, applicando o
sen produclo como convier ás necessidades do
serviço, entregando assim a nma lei ordinária
o encargo dc conceder um patrimônio liscal
aos niiiiiicipios.

Pa rece-nos que não basta dizer-se que o
municipio é ,'iiitononio, para que elle. ellecli-
vãmente o seja, desde qne não se. Ibe garante
os nicios de vida regular e independente.

Ho silencio de nossa Consi iluiçàn provim
quasi Iodas as irregularidades da vida muni-
ripai do Pará.

D que pelo nosso interior se vota e publica
[•om o nome de orçamento nào merece lal ti-
tnio e só o periodo de prospériiladés, que
atravessamos, permitte que a vida no interior
sn nào resinta das medidas liscacs, qne os po-
dei es municipaes tém imposto ua sua faina de
arranjar recursos financeiros.

Quèiíi lér os orçamentos dos niimiripios do
interior, não se explica como é que se possa
ler engenhado systema lão contrario ao senso
coinininn c lào próprio a alropliiar a livre ex-
piinsao commcrciiil e a encarecer o custo da
vida quotidiana.

Coiiipiilso-sc qualquer (Pestes orçamentos
c encontrar-sc-á facilmente motivos para cri-
ficas acerbas e justas.

Taxam-se exagcradanienle artigos necessa-
rios á vida simples e friigal do nosso homem
de trabalho, impõe-se sobre a importação c
sobre a exportnção inler-niiiiiicipal, dc modo
a constituir o mais extraordinário systema de
laxas duplas de qiie temos conhecimento.

Persoguc-sc a riqueza em sua formação o
uào se poupa laxas pessoaes, de modo a tolher
corto ramo de commercio em favor de outro
mais bem representado uns conselhos mimi-
cipaes.

Digam Iodos os (pio leram o orca-
incuto do sr. senador Lemos, digam
Iodos os quo vão lendo a crilica que
estou a lazer; ha carapuça mais bom
lalhada'.' E' certo que o governador,
porum reqiiiuledc delloroueia, não cita
a capital; mas quando so pensa quo o
orçamento <|ue estou a dissecar è pos-
torior a essa niensageiii, pode-se de-
sojar maior abandono dus boas idéias,
maior desprezo as sollicitnçõos do gn-
vernad.ir, maior pouco caso ao qué
podo, ao reeommendn para o bem do
Estado c iioriuãlisaçãii da vida admi-
nislraliva,

Ah ! E' (pio o illustre sr. dr. Paos
do Carvalho como ou é. um econoniis-i
ta do meia lijolla!

0 govornador pedi.- a loi discrimi-
iiaiulo as rendas iiiuiiici filies como
fundamental, o uão lha dão, o o or-
çamonlo Lemos—Moiilenegrò laxa a
exportação, onera a producçào do ou-
Iros uuiuicipios, inviidiiido a espliern
dc acção do Eslado!!

II governador censura as laxas oxa-
goradas sobro artigos necessários a
vida. e o orçamento do Melem respon-
de-lhe taxando mais a farinha, o lei
jào, as fazendas, a rapadura, o xar-
qui)!! O governador censura as taxas
sobre a importação o exportação in-
lor-niimicipal o rrspondc-sr-lhe com
um orçamento Lixando a aguardente,

a cal, o guaraná, o oleo do copahiba,
o cacau, o milho, ns vigas o vigolas,
emlim Indo o que produzem outros
municípios e vac-sc a ponto do taxar
a exportação!!

E sào os quo assim procedem, o
sào os que assim vão deixando do
lado siluliiros o patrióticos iiicilamon-
los, sáo os quo assim vão anarohi-
sautlo o luturo, qtío so denominam
conservadores da llppublica .¦ oslqio
do um governo que não soubcriio
coinproliondoi', (pie não servem coin
lealdade, quo estão n alraiçoar om
sous melhores intuitos, conservadores
(pio sáo, mas das posições olliciaes,
ilos cargos do politicagem é do apoio
hypnriiia íl todos, mas a Iodos os go-
vemos. E so nào é assim digam.
Apoiaram ou uào no Estado iiicondi-
cioualmonlo o governo dò illustro dr.
Justo Cliermont .-n dóidigho capitão-
tonento llucl llncollar? Apoiaram ou
nào o governo do dr. Lauro Soilré paru
quem nào iinliaiii mais qualificativos
como hoje apoiam odr. Paes com as
mesmas manhas, como mosmo mil-
cliiiívilismpV Apoiaram ou uào a Doo-
doro, nicsiiio a Liicéna no desviirio do
golpe (PEsliido? Apoiaram mi náo a
Eloriauo ein Indo, mn tudo,som.líinn
(.•onsiiraasciis erros, coin eiillinsi.asmo,
com ardor, para hoje líogaroili a sua
obra; desconhecerem tudo o quodcal-
giimboni lc/., a chamar dr nofando o
seu governo 

'.' Apoiaram nu não o go-
verno Prudente? Viveram cu nào a
endeusar a sua polilica, ao passo
(pie hoje'vão sacriliciindo os melhores
amigos dc vospora, os Ppiices, os
Porciiincijliis, os Paulinos, os. lioli-
sariòs o o solitário volho de Pira-
cicalia a esta hora a procurar as
legiões (pu- coiiihiíiiidou? Qual foi o
grilo do independência, do liberdade,
do amor aos princípios, do rondem-
nação ao mal quo jà liveram? Eni
ó que sou o homem dos factos con-
suiiiiiiadòs!

Ah! economislas dr lijclla inteira,
sois uns grandos homens.

Molióro! Molièro! devias lor uma
existência eterna.

si:ity.i:in:uj> coniiHA.

FERRETOADAS

Entrada de leàn e saiila de sçndeiro! Tal
foi o caso dc Miguel Timmcniiiimi, que an-
muirioii-se como famoso petardeiro. Si o
adversário encbeii o eco com o seu vozeirão
de ameaças, elles quasi põe terra e céos,
todo abaixo, Mas bem diz. o velho dirlado:
cão que ladra uào morde, ou por nutra— tro-
voada que ronca uão eae. Miguel Tinimer-
nianii acaba de commiiriiear-rlos que os seus
allãzeres mio Ibe dào lazeres para garatiijar
chronicas. Pois é pciinii. Por oulro lado p:i—
rece que Indo o que Deus nosso Senhor faz.
é para melhor.

Quem sabe em que daria essa enormidade
de, petardos e. bombardas e mais luuloies.
Antes ficara cousa como dantes. Continuamos!
nas, ns iiiollfiiisiyns vespões a dar as nossas
ferretondus sem ódio e som nialiria.

Fica-nos cá aquella historia, contada por
Tiinmeniiaiui, de Pascbiiin e Marfmio. Iin-
Iramos à parafusar e parece, que áiinaiiiiis
com a intenção do auclor. Pascliiuo, que
npparece ao liisco-fusró ó ll Pura; Marforio
que surge rom o crepúsculo! .Ia manhã ú a
Provincia.

Sac. Aláiforio pela iiiiinliíi earua a iiialillia.
A' larde, açodem os podei.gos, o caciii-iios a
oioidirar os calcanhares'.

Tambem loi bem achado aquelle ll. Xar-
ciso. Não podia melhor epithelo caber ao
joven, perfumado e leso estadista. Aqui em
casa anda a rolar sobroa banra, em que lia-
balliamos os que lemos o ollicio de /hmt esla
lõllía, um exeir>|ilar, velho e roiilo já'dè Ira-
ças, das fábulas de Liilbnlahie. li por isso
não ha de ad mirar-se o leitor soem rada um
de nós parecer que exisle um [lalirias, mu

Pilpay, um Phcdro, um lisòpo, inu Malberbe,
um Lalinilaiiie.

Pois não posso ver o Augusto, principo do
Mniileiiegro, que nào me venha logo l\ me-
mm ia aquella apólogo do Homem e tt sun
iiiuujc.in:

u Homem, que a si (rivaes não os linha)amava
Se creo dos homens do Oi lie o mais formoso,
Sempre, ênraivou de Íi(doS o que era spelhn,
Vivendo no erro seu mais que coiilenle:

Erro proliiiidolv

lliiviuios qno vae. ser cierida uma cadeira
ile diploiimlica mu mn dos nossos estabeleci-
nicíilos de ensino publico; uo Insliliilo Civico-
•luridico, ao qne nos diz.èiii.

Para regél-a serão aproveitaihis as liplidõcs
de um ex diplomata Memiltido pelo governo
do benemérito Marechal de ferro, no tempo
em qne era ministro do exterior o dr. Carlos
Augusto de, Carvalho. Não seria máo que o
publico—viesse a conhecer os motivos desse
acto do Marechal.

*
O Vurii, procurou intrigar-nos com o dr.

Pedro Cliermont, a queín pessoalmente c/y
limamos, porque puzemos no olho da rua os
conceitos expressos pelo illustre Provedor da
Saula Casa em relação ao procedimento do
senador Anlonio Lemos, l.l qne nós aqui cnn-
tanios não i inyslciio. Sabe-o muita »cnle.
li niiiiloi' cidadãos tem ouvido essas fraz.es
ásperas o justas em que o dr. Pedro Clier-
inont lem protligarlo a cónducta dn seu col-
lega provodnr-sehador. Mo que nós dissemos
ninguém pôde ver propósitos de ridicularisar
o sr. Cliermont. O dr. que agradeça aos
amigos do hitenlente qiio rabiscam n'íl 1'urti.

Cniili.ma onovo gênero de. ciigrossamciitò;
as missas em acção de graças. Nào nos dirão
porque.cargas il'agiia nieltein a Divina Pro-
videncia nesses negócios?

Nós contaremos em breve um pouco dc
historia antiga. Pm dos capítulos terá esle
titulo: como D. Narciso fui feito deputado.
lira nesse tempo governador d'cslc lislado o
exm. sr. dr. Lauro Sodré c ministro do ma-
rcchal floriano o exm. sr. dr. J. Serzc.dello
Corrêa. Essa historia bem contada dará lugar

a muitos coiiimcnlarios, c provará mais uma
voz o adagio : o dia do beneficio .'¦ a ves-
peru da ingratidão.

Vnspiio,

Doutrina perigosa
na polícia

Do revm. sr. conego Maneio C. Uibeiro re-
celicinos o seguinte :

«Quando, lio sabhado, luiá cliefalura de
segurança para receber a parle dn dinheiro e
objectos á mim roubados pelo gatuno llay-
mundo Sacramento, o sr. escrivão Aurélio
Xnvaes declarou ua minha presença perante
odr. Francisco de (Irivila Cunha ll.irreto qne
o dilfl galmin fora solto por nüo ter havido
prova, de criminalidade!

A mesma declaração li/.cra s. s. outra vez.
perante o sr. ev-cliefu de segurança, dr.
Santos Rslajiislii.il na minha presença!

Cnmo ! Não houve provas?!
A confissão do próprio (Iriminoso perante a

aucloridiidc .'.iinpetciile não constituo mnis
prova de fôrma alguma ? «Ira, na p esença
do sr. subprefeito, Felicíssimo, na minha pre-
seiiç.i, na presença dealguns soldadoscputras
possoas, o gatuno confessou que havia rouba-
do, mas lora seduzido pelo seu cúmplice,
,'ipoulaiido para elle conduzido lambsiii á po-
licia, um menor dn dez. annos Incompletos!

iNiín .'• todo. liada a busca nos bolsos e. no
emitirão do gatuno foram encontrados hilhe-
tes de loteria, fil!) e tantos mil réis, unia pe-
dra de, anel de conego, um relógio e mu pu-
nhal, o qne tudo foi visto pelas pessoas pre-
sentes, cujos nouies nau declino por nào ro-
nberiM-as.

«I menor cúmplice, informante, como |tos-
leiiiiitihã, siippondo juslilicar-se, declarou na
mesma oceasião, perante a •lietoridadü poli-
ciai, que elle iria mostrar no buraco do uma
parede da cathedral as chaves falsas com que
o gatuno e uào ello havia roubado.

O sr. subprefeito Felicíssimo mandou logo
quo'os srs,, escrivào Aurélio Novaes e Samiiio,
agente de segurança, lizesscm a delige.ncia
da aprobençàu das chave: i falsas na minha
companhia e do menor referido.

Ü agente de seguram,.!, Saiiiico ao chegar
no logar indicado, iiictteua mão mim buraco
da parede e de lá tirou tres chaves presas
num cordão. Sempre guiado pelo complico
do roubo, o sr. escrivão Novaes, abrio com
essas,chaves as duas portas, por onde o ga-
timo cnliára pára o roubo de õOO:ÜÜÜ á
i;00:iH)üréis.

Quanto á chave menor perguntou-me o sr.
escrivão, si uào seria dc algum balui meu.
Disse quo nàn, mas poderia ser de um cofre
das esmolas da egreja. Conduzido ao cofre
s. s. o abrio coin a terceira citava, a me-
nor.

Nào c ..eilo enlàq que os agenlos da segu-
rança publica liveram eoiilieciuicnlo do crime
tle visu!

Si ludn islo nào é o equivalente de crime
cm jliiijcànle delicio, laiiloiiielhnr para os feli-
zes gaiiinos.

Nàn pense o público que estou uo entanto
dando este cavaco pela preocupação do .li-
nheiro roubado, no que não deixo de ter ra-
z.ào, e sim por me pareuer demasiadamente
perigosa a doutrina, segundo a qual—a con-
fissão do próprio criminoso não sorve de for-
ma alguma de prova !

Ii' certo ainda que áum empregado da po-licia entreguei, como me foi pedido, uma
nota rom nomes de testemunhas.

listou finalmente .laudo esle cavaco paradeclarar aos gatunos presentes ejfulurns d'esta
capital que nunca mais, quamlo rouba.In, os
chamarei á policia, embora não tonha o direi-
to de lazer jusliça pelas próprias mãos, A
resignação sei á ioda ndiiha consolação.

li que lim levou em simima a petição,
que, lia poucos dias, havia dirigido ao .Ir.
chefe de segurança, pedindo a entrega dns
objectos roubados'!

Delem, li de fevereiro de 1000.

CllllCgO Mtinrin (',. 11'tlit'iru;

Gerindo os negócios do
municipio o sr.

fãTANTONIO LEMOS
a carne verde chegou a

DOIS MIL REIS
e a farinha a

55:000 REISÜ!

as reformas (')

Um uma das nossas lociicsiilliniiis, cm qnetratamos do preenchimento de cadeiras do
Lycéo Paraense, dissemos que a maior par-te das nossas reformas iém sido infelizes.

Ilealinenlc assim o tem sido, porque para
fazel-as mais se tem allendido, ao que parece,
a e.xtincçOes de cadeiras cujos lentes nào po-
dem ser demilli.los por serem vitalícios! do
que a outro lim qualquer.

lisscs"aclos nào encenam em si mais do
que uma espécie de castigo, que a polilica-
gem vae dia a.lia conseguindo do sr. governa-
dor do listado, castigo intljngido a professo-
res cujo crime tem sido nào acompanharem
elles a grande, onda dos que se abaixam para
subir .10 conceito (1'aqiiolles que entendem
ser a indignidade o maior e melhor attestado
do mérito dos cidadãos'.

Sào actos esses duplamente censuráveis,
já pela perversidade praticada contra aquelles
(lliu sào atliugidos na sua execução, já pelas
despezas a qne lica obrighdojò Thesouro pa-
gilndo professores em disponibilidade.

Coineçoii pelo ensino primário, que. conta
já hoje uma classe numerosa de invuUdos, e
eslá acabando pelo ensino se undario.

Queremos as vezos acreditar w grande
amor do sr. governador do lislado á ínstru-
cçào; mas o que acabamos dó referir e o pes-soai escolhido para o preenchimento mesmo
de cadeiras .pie vagam, forçam-nos a reformar
o nosso jiiizn.

Se bem que esses preenchimentos sejam
leitos interinamente, entretanto não sc tem
cngiia.lo, como devera, do mérito dos noniea-
dos.

Para a nomeação ellecli va r verdade qne
o concurso prévio mostrará o gráo dc habilita-
ção dos que concorrem, mas nào deixa tam-
bem de haver outros meios de apurar-se
a capacidade dos pretendentes quando se li-
ver de fazer nina nomeação interina; e, di-
ga-sc a verdade, essa medida necessária nào
tem sido levada sempre cm linha de conta.

('; Inserimos de novo esla publicação por
ter sabido incorreria.

Para isso mais tém valido os pedidos do que
realmente os iuluressos do ensino publico.

Digamos a verdade, embora com prejuízo
de alguns cumprimentos de simples coiteziu
que nos possam ser negados.

Dos bancos dos nossos estabelecimentos
de insli ucção muito depende o futuro ifesta
torra, e só por isso é que fazemos estas jus-tas observações aos actos ullinios do governo

Se ha, como reconhecemos, entre os 110-
meados alguns que lem competência para de-
seinpeiihar o sen cargo com proveito para a
insli ucção, os ba entretanto quem uào possanem por hypothese substituir ossuus aiiléues-
sores.

li' sem duvida este um assumpto da mais
alta importância, para o qual devem conver-
gir todas as atlcnções do governo, nomeando
de preferencia quem lenha da In pnr qualquer
mein provas cabaes de morecinieiilo próprio,e nàn ipicm for simplesmente nosso ninujo o
precisar de mais uma collocaçào.

Façamos já da instrucção publica cousa
seria, que ainda vem a tempo.

FACTOS E BOATOS

Nos bonds já se fallava liontom qua a carne
verde ia ser vendida breve a 2:500 réis o
kilo!

.\'àn .' .lc admirar que assim siiceedá; pois
alguns srs. marchantes passaram o preço de
I ;ãOO para ü:ll(ll) réis sem que o povo pes-
laúojassc...

Todavia eslanios aulorisndos a affirniar,
para bem .In publico, que os srs. Nunes Fer-
reira & (.'..¦' só deixarão de expor nos seus
talhos carne a l;SOO réis, quando isso lhes
fór absolnliimciilc impossível. '

Parece que nào virá mais o cidadão que se
dizia ler o governador du listado mandado
contrariar em Pernambuco, para director do
Lyceu Paraense

Cmn algum exforço, s. exc. procurando
bem, talvez, encontre aqui mesmo quem possa
occiipar esse cargo.

ARTES E LETTRAS
CIÚME

Inliinde-ine nm pavor de Hora tremenda
Teu braço a arder cm seda purpurina,Te minando cm tiiipa dc alva renda,
If.iti.le emerge essa mão nervosa e tina.

Evoca imagens dc sinistra lenda,
Ondo ha. soltando a extrema cavaliiia,
üin bardo e amante, sob o luar, na tenda,
li uma rainha pallida e assassina.

Braço, de inicias, paixão o orgulho feito !
Nunca me caias lu, gracioso vime,
A's rajadas do Ciiiine sobre o peito ;

Que essa mão de princeza altiva e louca
.laiiiais, nos lances trágicos do Crime,
Me apague, os olhos e me feche a bocea !

11. Lopks.

BOLETIM SOCIAL

Passou honlem o anniversario do gracioso
peliz Fernando, dileto e estremecido lilho
do nosso distineto amigo capitão Fernando
liarroclm de llritlo, e neto .Io exm. sr. coro-
nel Sotero de Menezes.

Aos seus extromosos pai e avó como a to-
dos de sua ihuslro familia enviamos parabéns
pela feliz data que lionlcni passou, desejando
o aniiiversarianlc Iodas a sorle de lelicida-
des.

Club Eulerpc

No próximo sabbado, 10 do corrente, leva
a clléilo o festejado Centro dançante de Be-
lém, O Club Eulerpc um siiinpliioso baile,
que hade ler a nota estridula dos acontcií-
mentos nào vulgares.

A directoria trabalha por dar o maior bri-
lho á festa de sabbado, para a qual reina a
maior aniniáção enlre as scnliorilhs que fre-
quciilam o cslimáto club.

lim a nossa edição de sabbado publicaremos
o progrannná, caprichosamente confecciona-
do, especialmente para a partida de sabbado.

lim matéria mimaria, artigos para limian-
tes, dos mais afiiiuádos fabricantes, bebidas
e refrescos de saborosas Inicias do paiz o
ESTAMINET não lem competidor.

FOLHETIM DO «HEPUBlilCA?

ALPIIONSE DAÜDET

O NABABO
Traclucção

1)15

JOSÉ SARMENTO

(Continuação)
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As festas do bey
Estava 11111 dia esplendido, mas pesado e

quente, pouco próprio d., estação em que se
estava, como siicccde muitas vezes nos paizes
impetuosos ondo tudo se apressa, onde tudo
chega antes do tempo. Apezar do nào se vár
nma nuvem 11 > céu, a immobilidade da
atmosphera, onde o vento calara de repente,
o espaço luminoso e metiillicq, quente como

um fe"ro cm braza, uma soleninidadc silcn-
ciosa pairando sobre a terra, tudo anmiiieia-
va nma tempestade formando-se n'algiuii pon-
lo do horisonte. A somnoleiicia das coisas in-
vadia pouco a pouco, as pessoas. Nào sc 011-
via senão o guizalliar das mulas que iam a
passo pesado e rythiuado calcando a poeira
que estalava debaixo das suas patas, e de
tempos a lenipns nas alas de povo que orla-
vani o caminho até perder de vista, um grilo,
vozes dc creança, o pregão dc um vendedor
de agua fresca, acoiiipanhainciiloohrigadn de
iodas as festas ao ar livre, 110 Me'o-Dia.

—Corra a vidraça do seu lado, gener,.l,
abafa-se aqui, dizia Monpavon, escarlat-, le-
mondo que a sua p'ntura sc diluísse; e os
vidros corridos perniitliain ao povolen vér
aquelles personagens grauuos, limpando o
suor das snas augustas faces, congestionadas,
angu liadas pela mesma exprcssèo do quem
espera o bey, a tempestade, alguma coisa
Clíllilll.

Mais um arco dc Iriumpho. Era Gilliis com
a sua comprida rua pedregosa juiicadii de pai-
mas verdes, com as velhas casas sórdidas en-
feitadas de, dores e de colchas. No extremo
da aldeia, a estação branca c quadrada, piau-
tada como um dedal á beira da linha, verda-

(leiro typo da estação de campo, perdida no
meio das vinhas sem ninguém na sua única
sala, a nàn ser lá de longe a longe unia velha
com a trouxa ao pé de. si esperindo ii'uin
canto, vinda Ires horas antes ila chegada do
comboio.

A pequena estação linha sido enfeitada de
bandeiras e de Iroplier.s, tapetada, com divuns
na sala, c com um esplendido hullelo feito à
pressa e bem sorlido dc sorvetes já prepara-
dos para Sua Alleza o bey. Logo que lá che-
gon e que desceu do cocho, o Nababo sentiu
dissipar-se nma espécie de mal estar inquieto
que, o assaltara 110 caminho. Prefeitos, gene-
lies, deputados, de casaca e fardas agaloadas
formavam na gare, paravam em grupos, so-
Icnuies e graves, eom as boecás em bico,
haniboleando-se, tomando poses priidhoines-
cas de um funecionario publico em quem es-
tão pregados milhares d olhos. Imaginem liem
como os narizes se achatavam c. ntfa os vi-
dros, lá fora, ávidos do vúrcui todas aquellas
fardas hicrarchioas, a gravata de, Monpavon
que balanceava ao arfar da respirará», Car-
ilailliac, arqiiejanto, dando as suas ultimas
ordens, c a cara dc Jaiisoulet, do seu Jan-
soulet, cujos olhos brilhantes entre as faces
papudas e bronzeadas pareciam duas cabeças

de pregos dáj ouro nos lavores do uma cadei-
ra dc couro de Cordova. Do súbito, tini loque
repelido dc cauipainhas ejoelíicas esvoaçou
pelo ar. O chef. da cslação, veiu anniniciar;
ii.Mciis senhores, o cóinboio já deu o signal.
lim oito niiiíiilos estará aqui..' Todos estre-
mereçam. Depois o mesmo movimento ins-
tinçtivo lez.piíxa' os relógios da algibehi.
Faltavam seis minulos... União no grande si-
leiicioque, pairava, ouviu-se uma voz.: «Olhem
para acolá .> A' direita, para o lado (Ponde
devia vir o comboio, duas colinas plantadas
do vinhas, formavam uma espécie de funil
por onde a linha se. fíilcriiava c desapparccia
como sc a enguli'se a terra. N"aquellc mo-
uiei.lo, lodo o fundo eslava còr de tinta, ohscu-
recido por uma nuvem enorme, barra som-
bria cortando o azul do céu, pondo em relevo
os altos penedos de basalto sobre os quaes a
luz do .dia escorregava como um clarão de
lua branca. Na solçninidailo da linha deserta,
n'essa via de rails silenciosos onde se sentia
qué Indo, alé ondo a vista alcançava, se pre-
parava para a chegada da Alleza, alcançava,
sb preparava para a chegada da A lleza, era
do mu clléilo phautastico essa montanha aérea
que ia cobrindo o céu, projectando a sua som-
lira quo corria como um cavallo a galopo, e

cuja perspectiva 1 áya a nuvem uma marcha
lenta o magcslosa. ..Quo grande tempestade
vae desabar !¦> Foi o pensamento que aceu-
diu ao espirito de todos ; mas nào liveram
tempo para o exprimir, porque um silvo agu-
do e estridente rctuaiboii, e ó.o.oniboio ap-
pareceu ao fundo do sombrio funil. "Uni ver-
dáiíéiró comboio real, rápido e curto, cheio
da bandeiras frapcez.as e liiiiisianas, c cuja
locomotiva inugi.lora e liur.egantc, com um
enorme botipuèl de rosas á frente, pai cria a
dama dc honra de 11111 noivado de Leviathans.

Lançada a todo o vapor, ella alfrouxava a
sua marcha ao approxiinr-so da gare. Os
funceionarios agruparaui-se, ageilando as es-
padas, compondo as golas das fardas, em-
quanto Jaiisoiilel corria ao encontro do coin-
hoio, pela linha adeante, com um sorriso
obseqiiiador nos lábios e a espinha já curva-
da para o nStilcin ttlek». O comboio conli-
nnava a avançar lentamente. Jansoulet julgou
que elle ia parar e agarrou-se, ao fecho da
porliiihola do wagon real quo brilhava como
ouro sobre a luz negra do céu, mas o inipul-
sn quu a machina levava cia grande porque
o comboio continuava a avançar ; o Nababo
corria ao lado d'ella, tentando abrir essa mal-
dita poriinh Ia que mio cedia, e com a outra

mão fazendo um signal ao machinista. A ma-
china não obedecia : ".Pare 1 párc!» Nào •
parava. Impaciente, saltou para o estrilho co-
nerlo de vellu;'o e com o enlliiisiasmo arre-
balado e imprudente que agradava lauti ao
antigo bey, grilou, espetando a cabeça en-
crespada pela porlinliola:

—Estação de Saint-liomans, Alleza.
lissa espécie de luz. vaga que ha no sonho,

essa atmosphera descorada e vasia, onde tudo
toma um aspecto de phiinlasina, assombrou
Jansoulet ifallo a baixo, paralysou-llie os mo-
vimeiilos e o enlliiisiasmo. Quiz falar mas não
poude ; as suas mãos quasi desprenderam do
fecho da porlinliola c esleve cm riscoc de ca-
hir de costas na linha. Que tinha visto ? Meio
deila.lo n' divan que occiipavn lodo o fun-
do do salão, rom o seu bello rosto de tons
males, rom a coiprida barba sedosa e negra,
o bey, ahotoado até ao pescoço na sua casaca
oriental, sem outros enfeites senão o grande
cordão da Legião d'lloura a liracollo e o pen-lincho de diamantes do seu boniict, abanando-
se impassível com unia baudeirinliii de espar-
loira bordada a ouro. Em pé, ao lado d'elle,
estavam dois ajudantes de campo e um enge*
nheire de companhia,

(Continua)
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EXPEDIENTE

ASSIQNATURAS
Sementre

(apitai  10:000
Anuo

30:000
àO.000

r 'ii'i<i'iiin"iw

a serio, E o exm, sr, dr
sua penna delicada o fina
olhos do toda; gente essas
nossos t)i andes homens.

Eis a carta :

J. Briclo com a
põe diante ;dsu
ridiciilurias 

'dos

I

liiteviot i KhIhiIoí , 22:000
1'Híltmu'iitu mliuiitiitlo

Avulso \20 réis

A assignatura pude ser tomada em qual-
(píer tempo, pagaudn-se os mezes que talla-
rem para completar o semestre ou armo, in-
chiido o da assignatura.

Bolem, i de Fevereiro de 1900.

Exm, amigo sr. dr. Lauro Sodré

Pedimos aos nossos assignaiiles quo im-
iiiediataiiienle uns coiiiurímiqíieiu qualquer
fallaqile d'ora em diiinlo se der, ua uwi-
biiiçàu no noss jornal por escripto ou pelos
telcphnncs ir. d 10 o IIMO

Previniinos aos secretários dos direclorios

mmiicipacsdo nosso partido que pelos meios

de iraWuule respectivos

guiai mculc o nosso joi na

ii entrega e iiicoiilinenle
nào iccchiii cnlo, idiiii

cleio t- .• (Villa.

lies enviaremos re-
devendo reclamar

nos coniuiunicar o
e avcriguar-se de

liecebem-se ainiimcios, e quaesqiicr pnbh-
(.¦ ."><• ••" quaes dispomos de linlvl pes-

iij •).•;,, ^,...1 
- -d;' '.ate 

e vriii... ma-

feri- , a ".os ;, idicus, pagos por mez e

ailiiinladanicnle, alé ás 8 horas da noite e

quaesquer inforiiiaçào de interesse publico
até ü meia noite.

RIDENDO
Dois pesoa e duas medidas

O governo do Esltulo vae mandai' pôr em
concurso as cadeiias que regiam no l.yccu
Paraense, dois distiuctos moços paraenses,
ambos dignos e ninhos ntpjzcs. competem
les ambos nas disciplinas que Icccioiiaviiiii,

o dr. Alexandre Tavares e o coronel Mar-
cos Nunes. Lentes cffectivos do Instituto
Lauro Sodré nào podiam esses cidadãos ser

postos fórii dos cargos.
EnlOo que fez o sr, dr. Paes de Curva-

lho '.' Reforma aquelle estabelecimento de
ensino publico, manda contrariar para elle

professores o mestres c remove os amigos
nossos para o l.vccu Paraense. Aquietaram;
se as virlimas. Eis que aniiunciam as ga-
zelas novas reformas do l.yccu Paraense.
E os lentes ãilhedralkos, que o governo
transferira para o l.yccu, são declarados

provisórios. Isso c serio ? Será uma con-
dneta leal ? E si vão a concurso essas ca-
deiras oecupadas por amigos nossos e por
paraenses, porque não irão lambem a con-
curso as oiitras cadeiras'! Para onde dei-
xará o dr. Paes do Cai valho que o arrastem
os seus mui aos '.'

Também os negócios da jnstrijcçàp puhli-
ca vão ifiinia completa desorganisação. Não

ha professor que se julgue agora garanti-
do. Lá está a ultima reforma da Escola

Normal : andam os professores iiuiu verda-

deiro jogo de empurra. Felizes os que ao
menos provisoriamente vão ter exercício em
outras casas de ensino e educação. E porque
siippriinir o eiisinin de musica na Escola
Normal? Porque extinguir ali o ensino de

desenho, cuja cadeira era occiipada por uma

distineta professora, uma conterrânea nossa

habilitada e que. de suas aptidões dera pro-
vãs em concurso V E as cadeiras de preu-
das'! Onde aprendeu essa gente as novas

regras pedagógicas, que dispensam esse en-
sino, tão necessário ás jovens aluninas da

Escola Normal1 Parece que, em Indo isso
anda o
tliiencia
lerra.

dedo falidico da politicagem; a in-
nefasta dos mandões desta infeliz

A minlin primeira missiva, oflcrecendo-lhc
a Deeaila fíenuulkanu, trabalho de fôlego do
meu chefe Visconde do Ouro Prelo, eonsci-
encinso retrospecto financeiro do derennio
republicano, estudo comparativo da gestão
financeira rio Império e na Republica, assa-
nlinn o órgão (iiinlidiiím da manhã o de maior
circulação iioNorte do Brasil.,.

Tiniu veio á baila, desde a chorarrice sob
o titulo icntosas, não sei si seccas ou sa -

jadas, alé o fligo de fundo-Os llcscon-
lentes >

IVnquclla não me ocruparci. Rcrcbi-a
corno recoii'""iisa ú reconhecimento da mi-
uha collabor.içào I 'a e nclivii na Provincia
do Pará em lenio- -jus.

lliz-nie a coiisc .ria que si não foi n'n-

qiiella epocha, a ; ;ase mais brilhante do

jornal, com certeza nào foi das peiores.
Nào havia asoiimpto ( importante e de

occasiâo que não fosse discutido, esmcrillia-
do, Nàu cabe nos estreitos limites de tuna
caria lembrar o iniiilo qui! se fez.

Quantas vezes nào me encontraram na
officina de lialmlho v. exe, Luiz Cavalcanti
de Albuquerque, professor Camillo Salgado,
João Lúcio de Azevedo e outros eméritos lia-
halalhadorcs ?

Deixemos esses tempos qne já pertencem
á historia, e cm que o nosso amigo Antônio
José de Lemos era apenas modesto escriptor,
e accrrinio chacoteador das patentes da guar-
do nacional;-..

Hoje eslà sagrado Mestre por líertino
de Miranda Uma c Paulino Brito, deus mo-
ços estudiosos e de talento,

Il segundo nào ha ainda muito tempo es-
crcveii: o Antônio Lemos fez a imprensa e a
imprensa o fez a elle*.

Dos Descontroles, ai ligo sibyllino, vásio
lio fundo e na foi ma, locarei apenas uo li-
lido. *

Nàu são somente Descontentes os monar-
cbistas. Quciu pode assistir impassível ao
dcsrabiincnto da Palriii '.'

Descontentes foram Benjainin Constant,
Saldanha Marinho, Pcodoro da Fonseca e
Floriano Peixoto, o txilado de Camliti-
ijiiira. 9

Descontentes são, presentemente, Amcri-
co Wcri.cek, Quintino Bocayuva e Manoel
Victorino, os dous nlliinos com declaração de
retirarem-sc á vida privada.

Ao gMicruI Quiiilino Bocayuva cabia o
dever de exibir os motivos poiiderosos de sua
resolução.

Cotíi admiração de ledos guardou calculado
silencio.

Propagandisla de ludos os tempos, ex-
Príncipe do jornalismo, cheio de pai lido,
vulto proeminente no governo provisório^ um
dos fautores da líepublica, senador ; podia
abandonar o campo séiu explicar aos condi-
gionaiios a razão porque fez ? Novos moldes;
lindos da Republica !

Com mais acerbo.andou Manoel Vicloiino.
Ex-vice-presidenle da Republica, na geslào
do governo em conseqüência do inipedinieh-
to temporário do senlior Prudente de Mo-
raes, senador ; o distineto c talentoso lio-
mem de leltras, professor bahllissimo, talco-
to não vulgar, nào occiiltou seu descontou-
lamento.

Rasòes complexas levaraiii-no a retirar-
se, da vida polilien. Considero difficeis e

graves as condiçõos da política nacional, gra-
ves os problemas a resolver.

Falta-lhe, deante de situação lão crilica
energia para collaborar.

Nào quiz, polo çónlrarfo rejeitou logares
no senado e na câmara. Considero a poliu-
ca geral do paiz patriótica e bem iiilencioiia-
da ; mas nào garante os meios empregados
para salvar a Nação de suas cou,: 

' '

ceis o melindrosas.

—governou por mais de cinco annos esto
Estado a contonto de seus correligionários,
então Iodos unidos. Seu'governo foi tal

para os políticos de sua grei, quo chegaram
a dizer que vi exe. era Mo grande que a
Amazônia era pequena para'conlel-o, Que-
rem hoje rejeitar a hyperbole.

O Congresso, unanimemente sagrou-o he-
Demérito da Pátria Paraenso, por proposta do
sr. dr. Artliur Lemos.
" São capazes, presentemente, do repudiar
a solidariedade desse acto.

Hoje v. exe. com tristeza observa «m
torno do si o vácuo. Apenas n mondado
lalenlosa, em cujo coração não se ;ilii-
uha, senão a nobreza de acçôes, está a seu
lado.

políticos a
dedicados coinpa-
nào foram mistas
estadual e fede-

Para excluírem dos cargos
muitos de seus leaes c
iihciros, quantas fraudes
em pratica nas eleições
ral ¦!

E', por venlnra, esta a Republica quo
v. exe. sonhou nos tempos da propa-
ganila 

¦!

Iiescoiilenle é Gentil Bittencourt; nm dos
caracteres republicanos mais puros que co-
iibeço. A miigueiii nccullo seu descontem
laioenlo.

Xão ha iiiuiln, cm discurso de agradeci-
ineiilo pela collocaçào de seu retraio na
sala do senado paraense, externou idéias
sãs, deu conselhos salutares aos sons amigos

políticos,
Enlre outras cousas (cito decór) <li-.se

quo para a Republica ser uma realidade, era
necessário que Iodos
que, no criiifronto do

dins mal.-, feli/.os da Pátria, si os da Monar-
chia, si os da Republica.

Quanta verdade, quanta licçilo proveitosa,
(manto ensinamento n'osta propaganda paci-
lie» por meio do livro !

O quo é feito do sonhado governo dn povo
pelo povo p

Onde uslào as promessas no tanlas uiellio-
rias ?

Tudo illusão.
Os Estados transformados em olygarcluas,

apozar da apregoada federação !
O quo se vi! em lodo o pai'/. re.rüRcnf» a

confns o, n desbarata das finanças, a anar-
chia mental. O que é mais para lamentar no
meio de liídn é que com a baixa do cambio
tenha lamheui baixado o nivel moral.

E' niissas circiiinslancias que o prohidoso
sr. dr. Serzedelhi Corrêa, pede, para reme-
diar muito mal, a collaboraçào do sr. Viscon-
de Ouro Prelo.

E' tamhein a'sim

Gamara dos deputados

sessões o
Porfilio,

ualirasseiii netos taes
icliial regimen com o

nao

Não podo levar a bem o Doutor tilvmpio
Clièrinonl qne lhe não consiiilain o uso do
lilulo. 'Na Itectte do llm-.il e no Álbum do
Cacavoni o sr. coronel Aníonio Lemos li-
oura com uma oiiormn rosa na boutonnière
e com um pomposo Dr. em baixo dos bus-
to marcial,

E o Pedro, embora passasse, pela
demia da Bahia, que é que sabe de,
diciiia para que ninguém exlrãnlie o
desse, titulo. Que valor podo fer unia ca

Foi o poeta.(pio escreveu iAnnce lerrihle,
ipiem Iraçon uma vez esle verso :

i.// netait pus tloclear, mais il eluil su-
IV.'ÍJ>.

passado,
d'csle.

Por venlera
lusos conselhos

Nào, e alé
motivo,

A istinhlii.de,

podessem ficar saudades

lem sido acceilos tão provei-
¦>

certo ponto é explicável

das

que o distineto sr. Iluy
Bariioza, considerando a forina republicana
como ilelliiiliya, julga qnò >'• dever dos pátrio-
Ias regenerai-a coma liberdade. Nào ; os
uioiiarcbisl s nào podem, nào devem acceilar
talher uo banqueta repi'
vivas impoi limos

ublicano, Seriam ron-

Apeil lhe a man,

IH; <f. Uvifiii.

A CARNE VERDE A

2:000 RS!!
e a FARINHA A65:000rs;!

Inlcndvnlc municipal

, diiii-

'ela imprensa cuiidenmoii o liiudiug

que dizem ser a alma
Republicas, lem deante de si dous inimigos:
a ambição que conspira contra cila, e a in-
veja que exagera-a.

O niiclor dos Esnirilos das Leis eonsi
dera a virtude como indispensável no Estado
republicano,

São lambem de Moiilesqiiicu estes coucei-
los : 6O governo, cnio Iodas as cousas do
inundo, pina ronseival-o é preciso amal-o.
Nunca se ouviu dizer qild os reis nào amas-
sem a Monairbia, e qne os des|iotas odias-
sem o dcspòlisuio, A Republica não poderia
fazer a e.xcepçào ; para que se implante iiiuii

pai/, nào basta que uma iniiuoria a queira e

que a mesma a impunha-. E' preciso uma ua-
ção de republicanos lão disposta a rccebcl-n

qiiaulo capaz de suslental-a.i)
Descontente é o nosso distineto amigo dr.

Paes de Carvalho. Sou informado de que s.
ex" eslà lão descontenle que, lindo o seu go-
verno, irá iiiinicdialimiente para a Europa,
afim de que esqueçam-iío e s. ex" lambem

possa csqiio cr os desgostos que seus amigos
lhe lem leito corlir. Tão descontento está o
illuslie paraense quo já nào encontra no tor-
rão natal quciu possa exercer caigos de certa
coidjajiça e responsabilidade.

flBim é que acaba de ser importado um
chefe.dè segurança, e será também o diro-
ctor de Lyccn Paraense !

Será falta de pessoal idôneo ? Nào quero
crer; e muito menos o podem fazer os co
ryphcus da actualidadé, que na Constituição
tio Eslado do Pará, incluíram como condições
de ((legibilidade para os cargos de governador
e vico-governailor—ser paraense.

Me éslá parecendo que a importação é au-
les syinploiiia bem pronunciado de aborreci-
inciiio, de descorteiUaiiieuto.

Só conheço ihms contentes: osexio."- srs.
senailoi' Auiouio José do Lemos e deputado
dr. Pedro Leile, Cherinonl.

Ao primeiro li/eram coronel e s. ex", em-
hora não seja vaidoso, eiiilmra suas anligiis
chacolas coulra os peiinacbos da guarda na-
cional, deixon-se- corouelisar !

na-
ho-
go-
logo

aca-
me-
uso

•ia ?

loan.
Eis, em resumo, a rasão do sua resolução

inabalável de recolhor-se aos pennies.
Quem mais itesconteote do qne líuy Bar-

bosa ?
Si nào foi um dos 

"autores do novo regi-
meu, foi vulto saliente no governo proyiso-
rio, direi mesmo o mais saliente, primeiro
ministro da fazenda da Republica, o primeiro
uo leiiipn e na mentalidade, na expressão do
Visconde Je Ouro Prelo. Admitiu a condi-

devo duvidar de suas
¦'ouspirei 

para a Itapu-
welação nas vésperas,
Ia. O mal de sua mi-

• consideravelmente mo-

o sr

ANTÔNIO LEMOS

Responderam holilein a chamada ns srs.
Ayres Walrin, Ignacio Nogueira, João Cha-
ves, José Júlio, Ignacio Cunha, Ovulio Filho,
Diogo liendei'901), Moraes Sarmento, Con-
calvei Ledo, Venancio David, Gama Malcher,
Edgard Ünaniá, Virglnlo Santa Rosa, Men-
dança Jiiuior. Pedro Bezerra, Antônio Cher-
mom, Joio Coalho, Valente do Couto e Vir-
gllln Mendonça,

Lida a m-la da iillima serçào proparaloria,
é approvada, não tendo havido discussão ai-
guina.

Foram introduzidos na sala das

prestaram aflirniaçàii us srs. José
Pinto líibri'0 e Viclorio de Castro

No expediente foram lidos diversos officios
e requerimentos;

O sr. presidente aimuncia c procede a
eleição das coiuiuissões, que deu o seguinte
resultado :

1"—Constituição e leis: João Chavos,
Virginio Santa Rosa, Moraes Sarmento.

§<—Orçamento e [uiemla : Ignacio Cunha,
Ayres NVálrin e Silva Aguiar.

ü"— Força publica ; José Júlio, José Por-
lírio e iiieoilHinirn Martins

'I"— Obras publicas, çoãiméreio e mivejjn-
çãa , Pedro Bezerra, Antônio Cherinonl c
Pinto Ribeiro.

0"— Instrutivo publica : Ovidio Filho, llio-
go llcndersoii e João Santos.

O"'---Saúde publica : Ignacio Nogueira,
Cczar Moura o Viclorio de Castro.

7«—Jusliçu, estatística, divisão civil e
judiciuriti : João Chaves, Sarmento o, Ciianiá.

(Entra o sr. A. Lem»»!, que vem assistir
a votação.)

8"—lleilaeçãn ilus leis: Mendonça Júnior,
llvginn Amaiiajás e Resende.

',)"—Verificação de poderes: Virginio San-
Ia Rosa, Pedro Bezerra e Antônio Clieriuoiil.

Encerrou-se a sessão ás 2 t/2, Indicando o
presidente para a ordem do dia de hoje o
une òccorrer,

Grêmio Litlerario Paraense

Animadíssima correu a sessão (('esla aggre-
miaçàii, realisada aulu-honleni.

A' hora regiuieiilal, presente munem legal
de sócios, o sr. presidente Durval Nery rle-
clarnu aberta a sessão.

Por occasiâo do expediente, foram propôs-
Ias sócias do Grêmio as senhoiitas Paula Lo-
pes, Albii Faria o Franrisca Marques, sendo
acceitas por unanimidade de votos.

As novas gremislas são dislinclas aliunas
da Escola Normal.

A onleui do dia coiislou de leitura do lia-
hálitos lillerarios.

Fallaram os groiuislas Almeida Trindade,
José Pinlo ãlarqoes, João .'lastro, Nelson
Noronha, Nemesui Santos v. Beriiardino Bar-
ros.

Foi apresentado laiiibern o segundo nume-
ro do aPalhis», orgain da agremiação.

A's 10 hora u meia foi encerrada a sessão.

Ao alteres qiiarlel-ineslre do corpo de ca-
vallaria vae o Ihesqnro eolregar a imporlancia
de úiüi.lüü réis, para pagamento de gêneros
comprados para o referido corpo.

Companhia Urbüiki

NOTICIÁRIO
Deixamos hoje de inserir as nossas

oOccorrencias policiaes» por não uns lerem
sido fornecido notas na policia pelo escrivão

que tsleve servindo à permanência de hon-
linha obrigação lazcl-o, pois só
iproveila e por elle é que as re-

Imitem a uma
•i" linha, chapa
miúdo na bolça

hora da tarde o hond da
porque o çòcliejro ia dor-

abalrooii com n de chaapa,
nllaii

Na secretaria r"o governo tirou limitem
portaria de licença o giiarda-fiseal da Reco-
iedoria ao de, Rendas do Eslado, cidadão Pe-
lio Lara Cavallero de Macedo.

Vai o thesouro fornecer
iiipplcnte de Araguary, os

io juiz sulislilulo
livros necessários

ao seu expcdicnlc.

tem, quem
ao publico
claniamcs.

Ponto nos ii
lioiningo nlliioo rcalison-se o primeiro bai-

le a pliaiilasia, estando repleto os salões de
cavalheiros e damas, lei 'minando na melhor
ordem possível.

O ESTAMINET prepara pai
agradáveis surpresas para a sua eseo!
numerosa frcgtiezia.

a Hoje
hida e

Vai embarcar como praticante de niaclii-
nas em uni dos vapores da l.igure Braziliaua
o cidadão Luiz Francisco Dciiioslliqncs.

Por
¦í.íiil
Silva I

ter plaulado cm seu silio na Praiiiba

pés de caleeini, vai o sr. Cczario da
'igueiredo receber do llicsbúrn o pre-

mu a une lem direito.

s por
ililliar
Pio-

em

Pode com isso
Ciíermoni : antes
iii-* .Io.

Io
1

tf.UCi ' :m u.i'im'i

eoiiso!ar-se o Dr. (. . upio
ser douto sem ser duutor

e quando a geule

naholiüs.

civil do seu primeiro

,cuui uiiiila resistência';

de Maio
Ias para-

Uma caria do exm.
sr. dr. Javme Bricio

Vamos abrir espaço em nossas coliijiinàs
á carta, que ao exm. sr. dr. Lauro Sodré
dirigiu o exm. sr, dr. Javme Bricio, que é
nesta terra um dos homens que mais valem

pela pureza do caracter, um bello exemplo
de. moralidade e de lirniesa. Em mais de
um ponto esse interessante documenta des-
afiaria as nossas oppiignaçòes. A Republi-
ca, por peoves rpie sejam os seus desacertos,
por mais errada que lenha sido a orientação
dos (jue a vão compromettendo e falseando,
ainda nào deixou de ser a le que nós proles-
samos. Alenta-nos ainda hoje a esperança
de que para ella hão de raiar melhores e
mais felizes dias, passada esta grande crise
aguda do caracter, escoadas que sejam estas

primeiras correntes, que trazem, como sóe
sueceder com as grandes enxurradas todos
os detritos e todo o lodo social, que ahi está
á superlicie. Oepüis é que hão de vir lim-

pas e cristallinas as boas águas.
E então a Republica ha de ser a fonte le-

cnnda c inesgotável do direito c da justiça^
onde todos mis, republicanos c moiiarchistas

poderemos ir abeberar-nos.
Sempre professamos os princípios da mais

larga tolerância. A publicação do escripto
do sr. dr. J. Bricio nesta folha é mais uma

prova desse espirito, que foi sempre a nossa
torça.

Acresce a tudo isso a eircunistaiicia do
ser esta carta urna critica severa e justa do

quadro da acliialidade política da nossa terra,
onde andam a pavonear-se as gralhas enfei-
lailasj onde a vida publica é, mais do qne
em outra qualquer parta, uma espécie de

carnaval grotesto, que ninguém pode tomar

cional porque, nao
affirinativaS. uNào
blfca.. Tive a -

quando ella eslava
gem militar pi 

'a s
dilicado pelo espiim
governo.

Fjs porque acceilei
a parle que u'elle me coube.).

Abro uns pareiilhosis. Em Kl
de ISÜ2, publicamos os nionarchis
enses, uni manifesto ao paiz, no qual se ic
o seguinte : No dia lõ de Novembro de
1.889 quebraram-se as laboas das nossas in-
stiluições e leis, levantando sobre seus des-
troços um Ihrono—em que assentou-se o mi-
lilárismo, a quem a Constituição de 21
de Fevereiro deu fora! de instituição nacional

permanente, com membros obedientes só-
mente aos seus superiores hierarchicos
(irrl. li)».

Nào me consta que o eriidiclo sr. Iluy
Barbosa tivesse, jà como governo, já como

jornalista, como senador, combatido esse ar-
ligo da Constituição de 21 de Fevereiro.

Fechado o parenthfeis, proseguirei. Onde
iria parar si quizesse cilaj,1 o enthusiasnío
de Riiy Barbosa pelo governo inoiiarchico da
luglateora c a sua critica severa ao go-
verno republicano da America do Norte '.'

Suas cartas da Inglaterra podem e devem ser
consultadas.

Para nào alongar demasiadamente esla
carta, cito apenas a seguinte apreciação do
emérito e abalisado escriptor : «Não ha
duvida nenhuma que, sob a Republica aclu-
ai, as nossas liberdades são incomparavel-
incute inferiores ás que nos restavam sob a
inomnchia».

Enibrra procure Iluy Barbosa insinuar
que esta desgraça não tem nada com o cara-
der das instituições ; é simplesmente o elVci-
to do domínio da espada ; a verdade é a que
foi por elle enunciada.
—Descontente-é-o-di^Gastro-Pinlo—que
sob o pseijdonyhio Publius c sob as iniciacs
C. P. collabora activameute na Província
do Pará.

Nào sei si elle, além, fez a imprensa, c a
imprensa fel-o ; o que porém é innegavcl é
que escreve cousa que se pode lér e en-
tender.

Descontente c v. exe. Como não sel-o '.'

Crente de que a Republica viria para me-
lhorar as condições do paiz, foi propagandis-
ta durante a Monarchia. Ahi estão os seus
artigos em 1886, no Republica, órgão do
club republicano, ahi está o manifesto dn
club republicano do Pará, obra sua. Depois,

corno com a
mais para lami

Quem o vè no seu hoiiito caleebe, com
rolha do Rio dn Prata, com ordeiiauça à
lea, com ajudantes d'ordens a direita c o
vòrnador do município á ganche, traduz
o seu contentamento!

Deitem alraz do carro algumas praças iiion-
tiuías, com hndeiriuhas, e ninguém dirá que
dentro nào vae. o sr. de Campos Salles, o
Presidente Rpcca, ou melhor o Izar da Uns-
sia.

Suuiélhaii.lo fausto em um governador de
Inlcnilcnoia, corporação mais administrativa
do que polilien, que. deve estar e quo pela
iiaiii.rçza está eni iiiinicdiata coiitaeíp com o
ilcmuiilu popular, cujas necessidades apalpa

cule, esse. fausto, hão está muito de, ac-'eninrraria 
pura ; e é laulo

liai', quanlo o illusirdo sr.
dr. Scrdello Corroa afliruia que sabem do
suor do povo Sti contos de reis com o que se
,|- noiiiiiri cocheira nimiicipãl !

Ilevemos ao afanoso governador do muni—
cipio o invento do livro dcilelalhe, cuia moda

já pegou no governo da iiistrucçào publica.
O dr. José II. Cordeiro de Castro, qirndo

não ba iniiilo lempo, governador interino do
iniiiíicipii», nào locou niisse pi ocioso livro...
Christào nào mii'/. folhear o Alcorão !_ Fel-o
no cmlanto, o illustre coronel Silva Sanlos,

qne roui a sua collaboraçào tornou ainda mais
imporlaniõ seinelhaiilo livro.

Iligaiu os incrédulos o que quizereni, o
rjub.é real é que o sr. de Lemos (nàu vae
nisso ironia) é o primeiro homem enlre os
republicanos paraenses.

Chegou à lal ciiliniiiaçào, á lal apogèo,

quo com diiiicuidadc o farão descer ao peri-
jjcii...

(I outro contente éo sr. iv. Pedro Leite
Clierinont.

Com que ulán'a nào se considerou elle, no
seu lolcgraniiiia ile saudações a Quintino Bo-
cavava pela entrada do novo anno, discípulo
do' ex-Principo da imprensa !

Mestre chainoii-H elle ! Ambos devem es-
lar satisfeitas com a dislincçào que a todos
nào cabe.

Vél-o no seu fervor de apparccer conslaii-
Iciiieule, é lainlieni traduzir o sen contenta-
mento. Hoje cm conferência com os iiiinislros
das Poièiiciás extrangeiras, amanha em visi-
Ias assíduas ao sr. Campos Salles, nào se es-

querendo dos seus correligionários, aos quaes
envia á liiãò cheia ppniiacíios da guarda na •
cional : em Indo islo quanlo labor'.' ! Aiiscn-
le nào se esquece de dar couta de sua adi-
vidaile, por meio de lelegrannnas.

Quem não tem lido na 1'rovineia do l'nrã
esses lelcgraiulnas tão apreciáveis e aprecia-
-dos?.! 

Tanta dedicaçfo, tanto esforço não podiam
ficar sem recompensa. Teve-a com a benção
do Santíssimo Padre, apezar de veneravel de
loja inaçonica.

Seiueliante honraria, que en strua, n'es-
les ullinios tampos-, só coube ao illustre de-

pulado, ao sr. Campos Salles, Custodio de
Mello e Ballhazar da Silveira.

Esta carta já vae longa, é tempo de ter-
m'mal-a ; faço-o reincttendo a v. ex" o se-

guudo volimie da Década Republicana.
Como li/, quanlo ao primeiro volume, peço-

lhe qne leia com espirito desprcyihido o se-
guudo, para poder confrontar quaes foram os

Depois de pagos os devidos impostos
dispensa de lapso'de lempo podem aposl
seus lilulos de nomeação os profossorei
copio Fernandes Barrada, de Mangueira
Ponta de Pedras, e Angela Custodia Rosa de

Lima, da cidade do mesmo nome.

General Solon

No dia Ml de Janeiro lindo, os olhemos em
serviço activo e os reformados do Estado
do Amazonas mandai am sulfragar a alma do

general Solou com uma missa a qimassis-
tiram as pessoas mai

Conforme rccominendoii o governo ao sr.
dr. chefe de segir anca, vão ser dispensados
os olliciacs do regimento militar do Eslado
que eslão servindo sob as suas ordens.

São elles: alferes Miilheus Valente Flexa,
Moiiocl Rodrigues Borges e José Euiiydes de
Mendonça Beítrão, subprefeito de segurança
em Mazágào, Maracanã e villa do Mosqueiro,
capitães Fernando (larroclio de Britlo, Fríin-
cellino liil de Souza e tenente Felicíssimo
Egydio do Valle, subprefeitos do I!.", 

">." 
e

2." dislriclos policiaes d'csta capital.
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que eslava parado ua sua frente, resultando
do choque ser os passageiros cuspidos ai-
gims ao chão, ficando um moço com uma
perna levemente conlundida.

Vai ser abei Ia a hifcripçào de exames de
preparatórios no Lyoéu Paraense para os
aliiimiiis que o deixaram de fazer .na epocha
respectiva.

ii praso para o mesmo será de 30 dias

Para serem examinados pelo directordo Ins-
titulo Carlos liouies, foram remetlidos pelo
governo ao mesmo director os aútographos,
libreto e parlilura da primeira opera do ma-
estro Carlos Comes— Se-sa mintju—afim de
ver se ella pódc ser levada á scena na pri-
nieira cslação lyrica.

O governo peruiitliu que os srs. drs. Cy-
priaiiq José dos Santos e Venancio Lopes Da-
vid registrem os terrenos que compraram ao
Estado na colônia do Jaiiibuassii.

A petição em
Marapniiini José

parachinas

que o colono hespanhol em
Rodrigues Luiz, podiu ma-

ua lavoura; foi indeferida.

Ao bacharel Aníonio Evarislo da Cruz
Gouveia, juiz substituta de Camela, o go-
verno concedeu lõ dias de licença.

REMÉDIOS ESPECÍFICOS
1)0"NOVO MEDICO"
DE

SOUZA SOARES
E ns moléstias que curam :

lado.
Prestou

e policia.

»radns' (1'aquelle

amrda ile honra

PARA RIR
Dizia um sujeita áimil
—Parece-me que na

ner
lios: a rua >o

il Cs|10:

ha mu
marido que nào é engan.ido pe.l

A mulher, com ingenuidade
—Qiieni é'.'

Então, uiudoii de casa '.'

- Sim, senhor, resido á rua de...
—Qne numero ?
—Não sei ao certo.
• -Como assim ?
—E' verdade ; Iodos dizem que o mune-

ro ',18, mas eu chego ;i janella, e olliamlo

pu,.,, baixo, vejo sempre. Xtí. pm isso prefiro
dizer que não sei ao certo.

PENSAMENTO

Não ha bravura
apparcça ante uma

de. homem quo nào des-
lagrima da mulher.

TIIOVAS l'Ul'UI.AIti:S

Vivem os peixes no mar,
As Mores entre os espinhos,
Eu não vivo sem estar
liem junto dos teus carinhos.

A brisa passa cantando
i\a folhagem do arvoredo,
A ella peço, chorando,
Oue tu coute o meu segredo.

O nosso amigo e, chefe lenente-coioiiel
Cama Costa reiuiio hontem, em sua fesiden-
cia, diversos amigos em almoço intimo olferc-

rido ao sr. dr. Serzedollo Corrêa.
A' modesta e agradabilissima festa, que

não teve absolutamente caracter polilico, es-

tiveram presentes, alem das famílias Cama

Costa e Oainasceno, e do dr. Serzedollo, os

srs. conselheiros Sailliiel^Mát-l)ô\velli padre
Frederico Costa, drs. Samuel da Cama Costa

Mae-Dowell, iiieotonio de llritto, Cypriano

Santos, Gaspar Costa, Euéas Martins, Uo-

drigo Costa e Martins Pinheiro, coronei Joa-

quiiii Hcnles, major Francisco Salles,
de Almeida e Cícero Penna.

1*01111

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
n;
N.

N.
N-.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N;

N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

Cura
-Cura
-Cura

1—Cura
2—Cura
3—Cura :

1—Cura
2—Cura
3—Cura

-Cura
Cura

-Cura

1—Cura
2—Cura
3—Cura

1—Cura
2—Cuia
3—Cura

1—Cura
2-Cura
3-Cura

1-Cura
2—Cura
3—Cura

1—Cura
2—Cura
3—Cura

1—(Uira
2—Cura
3—Cura

1—Cura
2—Cura
3—Cura

1—Cura
2—Cura
3—Cura

Fefmlina

Febres simples, inllanialona, resfriados.
Febres de mau caracter, áinarellá; typlio.
Febre e outras doenças causadas por vermes.

Nervosina

Irritações nervosas, ihsomnias, pesadelo.
Desmaios, allecções moraes, hypocondria.
Loucura, epilepsias, chorèa, hydrophobia.

Epidermina

Escarlatina, sarampo, urticoria, brotoeja.
Manchas, erysipelas, bexigas, ozagre.
Pelle achacosa, nascidas, súppurações,

Resperina

Broncliile, pneumonia, pleiiriz, inlluenza.
Asthnia, crup, co(|iielucne, dyspnéa.
Allecções calarrhosas, deiluxo, palpitações.

EíHomnchina

indigeslãòj dyspepsia, azia, dores, gastrite.
Fallii de a"p'pelile,»(lcsar'rtinjo do estômago.
Vômitos, náuseas, cholerina, enjôo de mar.

Intestinina

Diarrliéas agudas e eólicas inícslinacs.
ijysenteria, diarrhèa peiiiuaz, inesenlerile.
Prisão de venlre, licniorrlioidas, hérnias.

Urinarina

; Urinas dolorosas, sangrentas, gonorrhèa.|
: Urinas allcrndns, com fraqiieza, iiiipòleiicia)
: Urinas frouxas, calharrhosiis, nlnindunles,

TJteririna

: Regras escassas e irregulares,4'lilorosc.
; Leucorrliéas, moléstias da gravidez, aborto.
; Negras abundantes, hcmorrhagia, grangrena.

I

Doridina
Dores por congestão, enxaqueca, caimbras.

: Dòrcs neuvralgicas, sciaticas e de eólicas.
: Dores rheumaticas, agudas e chronicas.

Depuridina

inllammocão d'ollios, ouvidos e lesliculos.
Inilanimacões agudas em geral, congestões.
Inllanimações de mau caracter ou clironicas.

Inílammina

; Ulceracões, incliações, syphilis, escorbiito,
Syphilís e erupções chronicas, sapinhos.

• Úlccras ilstiilosas, cscrofulosas, ozena.

Fortificina

Fraqueza e moléstias rebeldes, hydropisias.
Fraqueza dos ossos, cscrofuhrsrrraebilismo.
Fraqueza e moléstias debililantes, anemias.

Foram nomeados parir os cargos de I" e
2o supplentes do juiz substituto da comarca
de Atfuá. os cidadãos .lacintho de Albn-

qiierqiio Wandeiiey (no logar Carregador),
e Francisco llollauda Cavalcan-le de Albit-
((iierque (na cidade).

PARA,A FORMADO TRATAMENTO ETC
CONSULTAR O NOVO MEDICO DE SOUZA SOARES

via cralis e livre de porte a quem o pedir ao deposito do autor,
as, Rio Grandedo Sul. Os seus Kemcdiõs Ksnecilicos que se

 balizados perante a Directoria Geral da Saúde Publica do Brazi,

ve dern-se nesta capital nas pharmacias e drogarias de Navegantes «t C-»,

todrigues, Vidigal !ft C-«, César Santos & C-», Carvalho Leite & C--, Le-

ândro Tocantins'* C-», R. Costa & Ç-» e Rocha, («ornes & C-«.

qne se ciw
ein Pelotas
acham legi

\
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Necrologia

Sopullaraiii-so hfinli'111:

Jnão iltt Souza, filho logijiuid du lisái'i
Grmln do Souza, i dias, pfiraoiisn; intoriio iu-
lecciosa.

—l/aias Jorgo Franco Júnior, iilln. jógilir
mo ile Izaias Jorgo Franco, 2 mo/os, paraòn-
sê; ntrpsia.

--Antônio Hodrigitos; liliacán ignorada,
l'.l jiniios, solteiro, cearense; cachexia palus-
tro.

—Manoel do NásriiiieHÍii, lljiiirâò ignorada',
!ÍI) annos, rasado, riu graiidonse dn ijiiiÍü;
impaludismo,

Durai Martins Pçnalher, lilho iln T.heo-
ilnrí» Cassiano Santarém llcimlbor", -i annos,
•l mezes « i'S dias, paraense; perilonite,

.Maria Divina íln Amor Divino, lilha lo-
gilimn do Francisco do Souza 1'Virruira, á!l
aniins, casada, cearense; febres paluslrus.

—-Saniucl lienniíis, lilho legilium de Sa-
¦ túnel Hfiiiarús, S dias, paraense; alhrçrpsia.

—Arlhur íionçalvos Fisrrcira llaecjib, !ltl
annos, casada, pernambucano; lyniplitililii
perniciosa.

Horença Maria da (.Intiroiçào; lilha do
CiiiilcnciaMaria da tlonccirÍHi; In dias, pa-
raniisn; briiiirhn-pneiininnia.

Izabol do ilcslls dns Santos, lilha Icgllir
lua do Josií 1'inlu dos Soutos, I anuo o I luoz,
paraense; varinla emilluenlo! ,

Floroncia Jnaníta lluhlos, lilha du Maria
llchlcs da (lonreirnu (lumes, 27 oiiiios, sul-
loira, paraense; aceossii pornicinsn,—1'ina crcaiiçíi do sexo masculino, lilha
ile Maria Antônio, nasceu morta.

Cuia creança dn soxn feminino, lilha
legitima do Anlòiiin Fernandes do Macedo;
nasceu morta.

—Unia creança th soxn masculino, lilho
legitimo ilcCosníc Pinheiro dns Santos; nas-
cuii morta.

Luiz Manoel (|a Silva, lilho do (''raieis-
ca Theophila de SanfAiina, 11 mezes, para-
ensc; convulsões.

—Joauua Maria do Mello, lilha legitima
do ,lnàn do Mello Costa, S annos, cearense;
enlorn colile.

—Pedro llainl do (iúcs, perfilhado dcJosú
Ferreira de liócs, li iuez.es o Dl dias, pa-
raciisc; broiicho-pncmnonia.

1'llABKs ha -i.ua;

Quarto crescente, u .
Lua cheia, a . . .
Quarto mingoanle, a

finjo
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Governo do Ksimlo

Governador dr. José. Paes de Carvalho.
Dá audiência no palácio do governo (Praça
ila Independência) todas as segundas, quar
tas e sextas, da 1 ás 3 da tarde.

HífJ)/H'li('rtí<S eHtHÚOROit

Foram concedidos 2 mezes do licença ao
lincharei Anlonio Ciccio Fernandes llello, juiz
direilo de Mazagàu.

¦ A peliçàu do cohinn huspaiihol l.oretr/.h
Diuuiiignes, pedindo diversos favores ao lis-
lado, toi indeferida pelo governo.

Nào foram allendidas as petições uni quo
os srs. José elemento de Sou/a Mascareiilias,
llayinun.lo Nonualu Aranha Neves, Cicero
Castro do Oliveira e llõnório José dos San-
los, escripltirios do thesouro, o João Angus-
Io do Menezes Salles, cx-cscripliirario da
llccebcdoiia, pediam para serem liomeados
2." eseripluiario do mesmo.

O governo concedeu W dias do licença ao
cidadão Anloiiinn (lenlil de. Abreu iuspector
do ensino escolar ua 4n circunisci ipcãn.

Foram nomeados para exercerem os cargos
de delegados do governo perante os conselhos
escolares das cidades ile Soiiie e Alliiá, os
cidadãos liarharel Paulo de lirainlào e Alber-
tino de Souza llaraúna.

A' noimalisla Augusta Haplisla Afliinsn
1'eixoto, professora eloniénlar da escola ele-
montar da escola do sexo feminino da cidade
de Haião, Ibrain concedidos 110 dias do liceu-
ca iiara tralar-se.

Ao cidadão Antônio Viaiuia de Moraes llil-
loiicónrl, professor de uma escola elementar
da cidade, de Camela, o governo concedeu,

para Iralar-so, 150 dias do licença, na fôrma
da lei.

BIBUÜGRAPHIA

Uceelicnins mu exemplar dns Ciiníos Anui-
-.únicos, 

poesias de Panliiw de licito, apre-
ciado cultor das pátrias lellras, cujo nome c
tão lueroèidniuunlo leslejado no meio na-
cional.

lícvc-se esla edição,ipto honra suhro inódo
as olüciiias lyphgraphicas dos cslihiaveis srs.
Alfredo Silva & C" á iniciativa doslos srs.,
ipic reuniram un volume ijttu acabaram de
pulilicar as nrodiicjjfies poéticas d'.l,s noites
em eluro de Paulhio do llrillo e. outras pus-
tçriõrinoutc escriplas.

Os Ciiíilos Amuzonicos, cujo livro alue
com a licita poesia llio Negro, é dedicada
ao Amazonas, onde nasceu 1'aiiliuo de llrilo.

Os Ctinlos Amazônicos são uni desses poli-
eus livros hoje no llraz.il, e especialmente, nn
1'íiríi ipie se podem ler com satisfação.

Aos editores da olira .pie iicciisanios, srs.
Alfredo Silva & G", agradecemos a penlíii-
raule olíorlu,

—O n. 2 d'0 Vullas orgam do Grêmio
Fsliidanlino Paraense.

IC relativo a-i du corrente..
Fis a siuniuula do ipio coiitom :

' Artigo editorial, t) Mestre, Desvénturu,
.Vo Paraíso (soneto) Muuriliti, Musa», Des-
ditoso pae., Mgslerios, /J/o, lilernu separa-
(¦ou, Perfil, Inutilidade e Nnliciurin.

Alfândega do Pará
ftendii arrecadada :

Ale. o dia í) do corrente.
Montem

Total. . .

Itil.lliü::i21
3í!'5Õ1;õ00

líií.nr.Tisr

MEMORANDUM

Calendário de Fevereiro

llomingn . . .

Segunda-feira

Terça-feira. .

Quarta-feira .

Quinta-feira .

Sexta-feira. .

Sahbado. . .

i I '
í 11 is^r.
J__'_ i_
r..;i2Ínaü

IÍDÍ2021

-2S
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2! íldira;

Seereturiu do governo. Fiiuceioiia no 2."
andar do antigo Palácio do Governo (Praça da
Independência.) das 10da manhã ás It da larde.

Thesnuro. Pavimento térreo «Iu 1'alacele
Fsladoal. Das '.I da manha ás II da tarde.

Furta puldieii. Gninniamln geral no Quar-
lei do l", á rua «Ia Indústria. 2o corpo, Tra-
vossa Ituy RArbósa. Esquadrão de civallaria,
Praça de São João do llrtino.

Congresso. Senado, fiincciona no I" an-
dar iló l.v.eu Paraense. O expediente da
secretaria 

'começa 
ás 8 da uíanlià o leonina

á I da larde. Gamara, fimcciuiia no 2" andar
do Palácio Fsladoal. Secretaria, das S da
manhã ao meio dia.' 

Triliiiiml Superior de Justiço. Num dos
cniiipaitiiuenlos do I" andar do Palacete do
Fslado. Kxpedienie da .secretaria começa ás
S da uiaiiltá e termina an meio dia. O liihu-
uai fuiicciolia oídinaiianienle ás ipiarlas e sa-
hliados.

1'roeuradorin llerul du folml». No l"an-
dardo Palacete lisladoal, O da manha ás ',1

da tarde.
Seguruneu 1'itblim. lleparliçào Central.

Travessa SJio Malhens, canto da rua Manoel
llarala; Fvpedienli! ordinário, das 8 da ma-
itliã ás -í da larde.

fórum. Fiinccioiia no pavimento térreo do
Palacete Fsladoal. Os jniz.es dos Ires dis-
Irirlos dão audiências das 10 da manhã ao
meio dia. Os juizes do lu ilislriclo dão auili-
encias ás ipiinlas-feiras, os do 2" ás ipiarlas-
feiras e os do !1°, ás sextas feiras.

Jurg. Onde funcciotia o Fórum. Seis vezes
por anno.

Jurg Correeeionul. Onde fuiicciolia o jury.
Dia 1 e lfi de cada mez.

Ilegislro de llgpotheeus. Travessa dr. Fru-
cliioso Guiiuacãcs.

Ilegistro Civil. Itua de Santo Anlonio.
Das 7 da niajihà, ás ti da larde.

Direcloriu de inslrueeâo pulilieu. No pavi-
monto térreo •|o antigo Palácio do Governo.

Eseolu Xurnml e liseotu Modelo. Fime-
cionain em próprios do governo, á rua dos
Marlyres.

I.tjeeu 1'nruense. Praça Saldanha Marinho,
Itecebeduriu Esladottl, Hoiilevard da Itepu-

hlica. Das '.I da manha, ás li da tarde.
Junta Coinniere.ial. No piiviiueiilo térreo da

Itéceliedoria Fsladoal. das'.) da manhã, ás II
da larde,

liepaètieâò Sanitária du Estudo. Praça
Saldanha Marinho.

IlepartiçCia de Obras Publicas, 2" andar
do Palácio do Governo. Das '.I 1/2 ás II da
larde.

Bibtiothècu Pública. Travessa Campos
Salles. Das li 1/2 da manhã, ás II, e da li
1/2 da larde, ás 10 da noite.

il/w.Wii Paraense. Kslráda da Iiidepen-
dencia. Franco ao pnlilico, todos os domin-
gos o dias (criados, das 7 ás 11 da manha,
o das •! ás ti da tarde.

Inspeclòria das águas, liua da Industria.
Ni/o/íf Uma de Misericórdia. Largo da Sé.
Telegruplip é lelephones. nThe Amazoii».

Travessa Campos Salles. Das 8 á j/2 noite.
—i'C". Franceza de telographo» (cabo), Ira-
vossa Campos Salles.—«Fslaçáo Central de
Tclephonoso. Ilua da Industria n. !10.

Corpo de Bombeiros, Ilua João Diogo.
Ijriilièagem da Barra. Ilonlevard da llepu-

'ilica; .'

Jto/Mirl/lióca mwii('ii>:u!s

Pharmacia Bastos

Ü prop.ielaiio d'esle eslalieleeimeuln faz.
publico que a sua casa, sita á estrada da In-
dependência p. (18 A, está habilitada a aviar
qualquer recata, tendo o mesmo obtido paramelhor servir aos seus innnmeros freguezos,
a assistência do illustre clinico dr. Lima Otii-
niarâes, das 7 ás nove horas da manhã de
todos os dias.

Bolem 31 de Janeiro do 1900.
- i

/.eferínu Pinheiro.

KSTIUDA l)K FKlíflII \W. IIIIAli.l.NCA

Peinniila-se a niium possa informar qual a
razão porque ainda náo foi entupi ida a l.ei
de Junho iIh anuo passado, quo faz. abati-
mento de 25 % nos fretes das passagens da
listrada de Ferro de Bragança.

.1 Atalaia,
¦'•) _ 

_^ (5

Gado vaccuni

Venileiii-se dois e vaccas, no porto de
embarque da fazenda- SanlAiiua- no rio
Tapará, municipio de Santarém; a tratar
na niesníii fazenda, nu nesta capital no cs-
criplorio de M. Gaslello iScC," á rua Sena-
dor Barata u. ti1,).

'1'rupielie. do Commemn

V. Ifiasil—Batatas, cebolas e alhos

Tiraram passes, u'Alfaudega, limitem, as
seguintes embarcações:

Lancha Sanl'Anna, para Cairary, com-
mandante Luiz. da Cosia Moraes, II pessoas
de cquipageiu.'

Vapor nacional, Pue.uruhg, para Rio
Xingu, commandante José 0. Bittencourt, 35
pessoas deequipageui.

Vapor nacional /Vd, para Sanla Julia,
coiuinandaiite Camillo Moita, 'M 

pessoas
deeqiiipagenr.

Vapor nacional Cussiunú, para Mio Pu-
t ns, eiiiiiuianilaiilo F. Santos 35 pessoas.

Vap.tr ingle.z. Augusliné, para Manaus,
cniuiiiaiiilaiito II. Thoinps, 05 pessoas de
uipiipage.ii.

Vapor nacional fíuisg, para Canioçim,
ciiuiiuaiidanlu Antônio N. Ilapnso, 2)1 pus-
soas de cquipageiu.

Filtrou aviilladu n'esle porto o Palacho
nacional Muriu du Itósurin, que daqui havia

partido para Pernambuco em 20 de Deseiu-
(iro p. lindo.

Fnlrarani hiuitein os segiiinles vapores :
I), Pedro
llbu Mexiam
Sorle
Itio formoso.

3) (10

PRÉDIOS

Vendem se iJoisdecoiitilrucçào mo-
dorna, còiii grandes eommodosj ma-
guilieos qiiinlaes, poço com bôa agita
liara llòlter, silos à rua (loii.sellioii'0
rurlailo.

Traia-se o com agcnle A.flania em
seu eseriplorio, à travessa FYiicliioso
(liilitiaràos n, 12,

Inlendeneia. No I." andar do novo PalaceJ
le Fsladoal. Das íl da manhã ás .4 da tarde.

Itustjue municipal. Marco da Légua. Das
7 ila manhã, ás O da larde.

Merendo Publico, liua 15 de Novembro o
líiiulevard da llepulilica. Curro Publico na
travessa do mesmo nome.

Kslritilu th; tono </q íli'/i/;.'inc.'i

Horário. Trem expresso. Purtidus : da
estação de lielem ás \ da larde Iodos os dias
Trem do recreio. Todos os domingos ás 5 da
manhã, da estação de lidem.

(lhegndus: do expresso, ás S da manha;
do de recreio, ás 5 da larde.

Trens de cargas: sahiilá ás II da manha,
da e-laçáo de Belém, e chegada á I 2 noite.

ItHpartlçôes tèilomók

Deleguem Fiscal. Pavijiiento l.erreo do ao-
iigo Palacete do governo. Fmíceioíiâ ahi iam-
liem a Caixa Fconomica.

Alfândega. Ilnulovard da llepulilica. F.xpe-
dieníe daí '.l da manha, ás 3 da tarde.

Correio. Ilua Padre Prudencin. Aberto das
li da manhã, ás ti da tarde.

Arsenul de Murinliu. Itua dr. Assis, com
fluidos para o mar.

Capitania do Porto. No Arsenal, assim
como as Fscolas de Pilotos e Machinislas.

Cõnimundo do I." districto Mililur. Lar-
go do Nazareth. Kxpedienie das '.) ás I da
iarde.

Saúde do Porto. Itua da Indústria.
Juiz Seccional. Pavimento térreo do pa-

lacele esladoal.

«Selecta Litteraria»
Pelo professor Villieiia Alves

l£sta obrinlia approvacla c
mandada acloplar nas Esco-
Ias, aclía-se eni despacho na
Alfândega e estaiá a venda
até 15 de Fevereiro.

Editor--ll. C. IHITKM.orKi

A' PRAÇA

A Equitativa

Sendo o departamento desta Sociedade, no
Extremo norte incumbido da collccçáo de
Iodos os prêmios de renovação, antigos e
novos, avizainos a esta Praça t\ue os res-
peelivos pagamentos derem ser feitos das II
lioras du mtinluí iile tis :', horas du lurde, nu
rua du Industria n. 3(1, primeiro aiidur do
novo edijieío du sr, Jumpilm Martins Mim-
teirn, aonde se acha o eseriplorio da So-
riedade.

I" tio fevereiro do P.IOO.

P. p. A Eqnii.aliva dns F. U. do Brazil,

A. Kiissner.

Superintendente geral.
(¦1-10

CABO SUBMARINO

EDITAES

KSTRADA DF KKIIliO DF BRAGANÇA

De urdem do sr. engenheiro chefe desta es-
liada, faço publico que é expressamente pio-
hihido o transito de carros, carroças o outros
vehiculos, bem como de pessoas, por cima da
plataforma de Ioda a linha férrea, á vista dos
graves prejuízos que o niesiun transito acar-
rela para o serviço.

Oiilrbsim, todo animal que for encontrado
na via-ferrea será appreheiidido e o seu pr<i-
prielario pagará a multa de. cem mil réis,
além dos daninus causados em caso de acci-
dente.

Fslrada de Ferro de Bragança, 27 tio Ja-
heiro de P.IOO.

Secretario, Joaquim Alves de Oliveira, t

(15

A «TIiií Wcslerii aiiil líra/ilian Te-
legrapli Çompaiiy l.iniiloii» e a nTlie
Rrazilian Siibníarine Telcgrapli Com-
pany Limited» lendo tornado èifeçliva
a aiictorisa.jào concedida pelo decrclo
n. 3307 de ti de Junho de 1809 pas-
saiu a tnnccion.ir, d'esla data em .li-
ante, como nino só companhia sol) a
denominação de o The Wcslern Tule-
grapli Conipany Liniiled».

Rio de janeiro, I." ile Fevereiro
ile 1000.
.'!) liepresentanle-R. ,1. IIKILiV.

NAS AFFECÇÕES DO FIGAD0-«i-
(jorgitaniento, lilhim biliur, icteriein, è a
Castanha Gljccrinada de Orlando Itangel
muito recommendudii por ucçüo cholugotpi.

SEGGAO LIVRE

Abaeté

K SAO ÜATIIIOTAS

7 Li 21
1 I

ÍW 0.1:7

,\ i:htk mkz i; FKiiiAno

21 de Fevereiro—Coniincnioraçãn da Con-
sliluiçào da Republica.

Foi preciso que escolhêssemos para gover-
oador o sr. dr. Paes de Carvalho para co-
nièrinos farinha a 50:000, tendo-se gasln
lauto dinheiro com agricultura .'...

Foi p cciso, por desgraça nossa, que los-
se inleudenle de Belém o sr. Antônio Lemos

para comermos carne verde a 2:000o kilo!...
Fsão patriotas!...
Assim, foi preciso que fosso intendente de

Ahaeló o justo, santo e honesto sr. Padre
Francisco Manoel Pimentel, o arranjador de
iictns eleitores, para dar, eomu coisa sua, o

paço da inlendeneia para morar ao orgulhoso
liiiz. de direilo Jorge Victor Ferreira Lopes
iNüllo.que não sabe cumprir ns sons «leveres.

Amannjiís.

Movimento do Porto

vÀco-nus a saiiiii

Sobrulense, para Now-Vork, hoje
Itio Formoso hoje
Sunln Muriu, para Alauáos, amanha
:\'upo, para liptitos amanha
Obidense, para a Europa, amanhã
Planeta, para o sul, amanhã
/). .'l»ic//ri, para Manaus, amanhã
Uc.eidente para Maranhão, S
Marnnheme, para Manaus, II
Augusiine, para Manaus, íl
Brasil, para Manáos, 14
Brugnnçu, para sul, II
llililebiando, para Now-Xmk, lll

.NAVIOS A SAIIIII

Adrien, Bris e llnbert, para Mohile
l.ulus, para Jakuvillo

VACÜltlíS I! LANCHAS A SAIIIII

Illm Mexiunu, para as ilhas,
Altivo, para Cachoeira,
Partntins, para Güaniá, a
llio Acura, para Anabijfi, a
Paes de Carvalho, para Madeiras, a
Intrépida, para Ciiruçá, a
.S«iii"/Ihii«, para Mojii, a
llio Aeuru, para Acará, a
Imperatriz 'lliereza, 

para llailuha, a
Alcobaça, para Baião, á
/). Pedru, para as Ilhas, a

Descargas sobre água

V. Jerome—Externo n" 1
V. Ilubert—Externo n". 2
V. Leif Fnkim—Externo n". a.

Lillmtl

Barca Elise—Garrafões e cinienlo
Barcfl ittniin"-Gari'àfões.

Trapiehe Grani Puni

V. Cearense—Farinha e feijão.

boje
hoje

7
7
7

10
III
10
10
10
10

LEILÕES

6—Terça-feira—- 0
DIí

MOVEIS E JOIaS

O agente A. Gania, jiiilicialnicnie anclori-
sado, venderá em leilão, no prédio u. 07,
sito á estrada do gcneralissiino Deodoro, ou-
lr'ora 2 de Dezembro, o seguinte : um reln-
gio de ouro, aiinel com brilhante, alfinetes
para gravatas, aboloadurascemplclás para ca-
misas, inohilia austriaca com 10 peças, espe-
Um de rhrislal, guarda roupa, toillcl com
pedra e espelho, coniuiodas, cama com col-

hão de nmlla, guarda louça aparador, lava-
lorios, cadeiras avulsas escarradeiras, cs|ie-
llio p.iia jantar, e um dito para chá.

Bohds do Uniarisal á poria
A'S 2 HORAS

Brevemente
Um terrzno muito chie era

São João

Pelo ngenteA. Gnma, será vendido
em leilão no dia em que for designa-
do um terreno muito chie cm São
João, cónvireillepnraa piaea, medin-
do 7 metros de fundos, pouco mais
ou menos. Informações com o ines-
mo agente em seu eseriplorio, sito á
travessa dr. Fructüoso Guimarães
n. 12. (3

BREVEMENTE
Um importante teiTono á

rua dr. Assis

Pelo agente A. Gama, será vendido
em leilão no dia em «pie for designa-
do um terreno importante, sito á rua
«Io «Ir, Assis, próximo ao largo «Io
Carmo próprio para edificação tle
Ires prédios. Para melhores informa-
ções com o agente em seu escripto-
rio, á travessa dr. Frucluoso Guima-
rães u. 12.

Brevemente
Um terreno no centro do

Commei'cio
Pelo agente Góes, será vendido em

leilão, no dia em cpicíòr designado,
um importante terreno. Vende-se á
vontade dos srs. compradores, de 3
a cinco braças.
Para inforniaçãocomomesmo agen
te em seu eseriplorio á travessa dr.
Frucluoso Guimarães, ri. 12.

3.0ÕÕ//000
Vende-se um terreno com 3 braças

de frente evinteditasde (mulos com
uma pucbadapoiirescontos de réis,
sito á travessa de José Pio n. 3. Tra-
Ia-se á travessa do dr. Fructüoso
Guimarães n. 12, com o agente Góes

Prédio nobre
Vende-se um grando prédio de construcção

moderna, próximo a Avenida, lendo magni-
cos commodos, exccllcnle fogão de ferro,
ana lisação de água (contrario) com ahnndaii-
ia, gaz, senlina e água servida canalisada
para o exgotto geral, bonda porta etc. etc.

Trata-se com o agente Góos, em seu escri-
plario á travessa Frucluoso Guimarães, n.
12. (10

DU. EUTÍCHIO PINHEIRO
Medico e parteiro

Dá consultas na «Dro-
garia Amazônia», das 7 ás 10
horas da manhã e na «Phar-
macia Tocantins», das 11 ás
12.

Residência : Rua dos Mim-
duriicus n° 61—Hecebe cha-
mados a qualquer hora.

Pharmacia Brazil
DR. CAMILLO SALGADO-das 10

ás 11 lioras do dia.
RESIDÊNCIA- Arcypresle Manoel

Theodoro, nu 11Q
ESPECIALIDADE- Partos e moles-

tias uterinas.
TELEPHONE-n» W%.
DR. FIRMO BRAGA-das.S ás 9 ho-

ras da manhã.
KKSIDENCIA- Arcypresle Manoel

Theodoro
TELEPHONE-n" Um. 

'

CLINICA MEhlCO-CinUltGÍCA
no

Dr../. Rodrigues Ferreira
Especialidades : - Partos e moléstias

das creanças, febres, alleeções
syphililicas.

Confiultas na
Drorjaria Amazônia

RUA 13 DE MAIO

Residência-travessa dr. Frucluoso
Guimarães n. !2(i

TELEPHONE N. -I2Q

Licções de Mathematica
Elementar

MARCOS NUNES lecciona
Arithmetica, Álgebra, Geometria e
Trigonometria.

Pôde ser procurado em sua resi-
dencia, á rua dos 48, n-n 18.

:Í ADVOGA CIA
4
i 0 IIACIIAUKL

SYHMIROMO r. SOUTO l)E MKNEZES

<<?-
??-
<<?-
«?-

«?-
<•;?-

;j| lendo deixado a magislrálura, passa XJZ
-?$ a exercer a profissão de advogado, S»-~|$ lánln n'esííi Capital como no interior |jl¦¦•;, do listado, encairegaudii-se de co-«r
Z*J. loanças e liquidações comiuerciaes. ^J"-?i Será euciiutrailu éin casa de sua resi-<<;»-
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CONFIRMOU-SE O BOATO!
COUBE AINDA ESTA VEZ A PALAVRA A

Formosa Paraense
Que é quem possúe o mais tico c estupendo sloek de

novidades para a FESTA de NAZARETH

A previdência dos seus proprietários conseguiu aecumular paci-entemcnle para a próxima epocha festiva um enorme sortimenlo demercadorias que primam

PELA ELEGÂNCIA I
PELA RIQUEZA I

PELA VARIEDADE!

e que constituem a ultima novidade ea ultima prodilccçOo do S.MAIIT PARISIENSE ! !
Neste estabelecimento encontra-se hoje ile Indo cm fazendas o artigos de luxo paraHOMENS, SIuMIOlIAS e CHEAiNÇAS fie desejam acompanhar as ultimas evoluções da

moda europeu e veslii-se roni o apuro sú pçtmcllido nas primeiras capitães do globo.
A importação directa e constante mantida pelos grandes centros industriaes, pelaFORMOSA PAIIAEiNSE, realisa esto verdadeiro prodígio, só inacreditável para aquelles

qne não a visitarem e não virem as suas vitrines e prateleiras abarrotadas de tudo
quanto è bom e moderno.

A níoiliciilade dos preços ainda é uni dos caraclcristicos d'eslu grande estabelecimento
que eui—

tem

-ír-r-ir t-itivra

DR. MATTA BACELLAR
Metlifo HomwopnHm

Residência: Conselheiro Furtado-56
TELEPHONE; -1636

35 ANNOS DE EXISTÊNCIA

ilè hoje correspondido á sympathia e á confiança do pnlilico paraense.

A FORMOSA PARAENSE
D E

CORRÊA de MIRANDA & COMP
RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, 67

TIÍLEPHONE, 280

liliMI* riMAmlitUiNiiitm
-DE-

SEGGOS E MOLHADOS
POR GROSSO E A RETALHO

DE

Hy poli to dos Santos & G.A

j^» ESPECIALIDADE DA CASA

FARINHAS
DE MANDIOCA

SECCA
DÁGUA

DE TAPIOGA
—o(o)c-

Tendo constantemenle cm deposito
GRANDE QUANTIDADE DE

GÊNEROS NACÍONAES E EXTRANÜEIROS

ssi m como, por preço sem competência, se
encontram as melhores

cârTlJELINHAS
PARA BORRACHA

JV. B.—Os habitantes do interior não poderão
encontrar em parte alguma gêneros e mercadorias
melhores e—

MAIS BARATOS
N. 15-BOULEVARD DA REPUBLICA-N. 15

i •

PARA
e
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FABRICA DE VELAS
E

OBRAS DE CERA BRANCA

—DE—

GÊNEROS ALIMENTICIOS-SECCOS
E MOLHADOS

POR GROSSO E A RETALHO TUDO BOM E BARATC

Ermelindo Diao & C.A
Boulevard da Republica—N. 17 A

oCo

Esle importante estabelecimento tem sempre
em deposito GRANDE QUANTIDADE de

P nVTrDHQ alimentícios
UT Hl Vi Xll Xi \J nacionaes ii extranyeirns

Constituo a—
ESPECIALIDADE DA CASA

em-FARINHA DE MANDIOCA—
de primeira qualidade e

TIJrT Kvfíi\S PüRA' BORRACHA-
oCo

Chamamos a attenção dos nossos
AMIGOS E fflEGVEZES

tanto da capital como do interior para—OS NOS-
SOSPRECOS.

0~o

Não ha quem ignore o quanto
arsoMOS barateiros

j

e qual a nossa solicitude cm attendermos os nos-
sos innumeros lreguezes.

oCo

Tcdos ao Boulevard da Republica, á casa de

ERMELINDO DIAS & C.a
onde encontrarão tudo

-==B0M e BARATO
-ESPíRIMEMEM E VEBAO

-A VISTA FAZ 1 È

AO ICiLFVAlW DA IF1I11HA-N.17 A

-PARA-

DE

VICENTE FERREIRA DE HOLLANDA

FFIMEIFA NO NORTE DO BRASIL
«(JA l)íí KANTAIIKM, íl—(ANTICA HA ALKAMA)

CASA FUNDADA FM 1895

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO

TELEPHONE N. 447—PARÁ
Condicçôes da praça, desconto 10 •/. cm imporl ia superior a 50:000, posto na

casa du coni|iradòr, donlro da cidade,
Teiido esta fanrjca passado por uma grande reforma, aiiclorisa o sen proprietário a

declarar ipíe í n piiu.oirn (1'esie gênero n'eslti líslado.
brni que tinia ali'- hoje icçcliido a menor reclamarão, as velas e qualquer ohra ma-

iiHfactiiriidas ii'isiii làhrirà sào^aràniiilas, empregando-sc nas obras lodo o esmero, aceio
e prnmplidào, para » 'l11'1 limi maleriaes de primeira qualidade iniporlailos tlinicliniiunle
dos Miidós-dnidos da Anierica, lirasil e linrnpa,

Sn se fahiicniu velas e nliras cnm rêra pura c hntnra, 'sondo o trabalho ^aranlidoi
Trm sempre ;'i venda urande quantidade de ninas foilas roni erra, como sejam : ciritis,

Imejos, velas douradas e enle.iladas, pavios para acceiider velas nas ejjrejas, Incluis, pernas,
bi-acns, pés, cabeças, orelhas, olhos, dedos, peitos, liarrijjns, coração, tislomiiRO,piivulos,

liiuns 'ninas, laisios u i|iiiili|iii'r pailu do corpo, representando as cicatrizes on clia-
eus uni! a pessoa soflíeii on soflrc, próprias |)M'a pagar promessas feitas á \irgcm de Na-
zarelli mi a qualquer sanlo, para o seu rcslalielcciuienlo.

ifiaraiitc-sn a laia riubalaeeiu e ciiraixíiiaiiionlo, arqueia-se on eiigradeia-se as caixas
(;as04 i: prador exija, e pelii lii.nn arniulicioiiniuenlo, é a melhor cera para exportação e
eonsiiiiio.

Ilecelu in-se. velas velhas, sujas e quebradas, dando-se em troca novas, assim como
roiiipra-st!i|iiali|ni'i' quantidade de"ciVn pura d'ahelha « velas,servidas dos altares; tem
cmislaulrnienle em deposito velas sortidlls em caixas de 4 a 10, em libras e de um so
tamanho, separado em cada eaiia e da n elhnr qualidade que for exigida.^

Pcde-sc aos consumidores que tenham grande cuidado com as iniilacôes, pois ha ve-
Ias feitas com ii uiVdienies que alem da muita fumaça sào prcjndiciacs á saúde, a vista,
eslraga os ornamentos das igrejas, as imagens, os oratórios e altares, occasionnndo ínni-
Ias vezes incêndios.

Aiba-se á venda em posso na íabriéa c nos principaes aimazens de estivas e a re-
talho, nas primeiras mercearias e na labrirã. Pá-sc execução com brevidade a qualquer
obra de eèra que desejarem: ailonde-sc Ioda o qualquer reclamação; cpndiicçâo gratuita
na eapilal para os compradores. As vi-las d'esla labrii-a nfio enlorlain nos catiçaes, não
fazem quasi fumaça e conservam-se sempre brancas.

KU110 C13IEAIO CCM AS IMITAÇÕES

AVISO— Íiiaíio noí imis.cciiiiuilU-nlcs que todas as caixas sabidas do meu cs-
fabclceiiiíciilo levaii soluça iáii.pa, alinjj.da minha fuma roninicrcial, a minha marcada
fiilirica f não responsabilVi -n o poi aquellas que nào a liverem.

Especifico Áureo k Ifcwj
O GRANDE REMÉDIO INGLEZ

CURAINFALLIVEL
Cura rápida e radicalmente Iodos os casos de Dehili-

dade Nervosa, Impotência, Spármalorrlica, Perdas Semi-
naes, Nocturnas ou Diurnas, Inchaçãò dos Testículos,
Prostração Nervosa, Moléstias dos Rins e da Bexiga; Emis-
soes Involutarias e Fraqueza dos Órgãos Genilaes.

Este espeeilico é umn cura positiva em Iodos os casos de moços e
homens de meia idade, da força e vitalidade dos órgãos genilaes; a vi-
gora lodo o systema nervoso, augmenta a circulação do sangue ás partes,
c ê o único remédio que restabelecerá a saúde e força ás pessoas Nervo-
sas, Debilitadas e Impotentes.

Desespero, receio, grande exitação, insomnia e desanimo geral des-
appareeem gradualmente depois dó uso deste Especifico, resultando
soeego, esperança e força.

Esle inestimável espeeilico ha sido Usado por milhares com grande
beneficio e acha-se á venda ciu lodo o ''mundo 

pelas Pharmacias e Dro-
«árias,

DIRECÇAQ

HARVEY & COMP.
247—Ktisl..T2-" Slrcel.

NEW-YOBK, E. U. A.

«i

AO G0MMERCI0

Pílulas Catharticas de Assis
As pílulas Çalharliçasdç Assis ccmhalcm as enxà-

qucquas.dyspepsias, falia' de anpclilc, nllcccr.ts do fígado,
lumoiToiíias, ameaços de congestão cerebral e regulari-
sam a mcnsli uaçf.o das senhoras. Devem ser preferidas ás
de Ayer, Brisloi, Kemp c outras, não só devido ao seu
preço, como lambem por serem exclusivamente vegetaes.

AGENTES GERAES
BARUEL & COMP. S Paulo

Depositários uesta Capital :- LOPES DE ABREU & COMP.
Hua da linhia cstjuinn da Avenida 1'araòpeba.

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS

Depositários nesta capital—CÉSAR SANTOS & O

GFAMElBltMFEO
— DO —

II IMIi I I ni-AinO de >AI ^A (AM IA, MAÍSACA, CVAIAC0 e
SASSAKHAZ

de MACHADO
O I MKEIEO E LK1CO E1FUPAT1VO DO SANGUE I

O jiinciio luiiòii (^o 11 em alifii o, C.i.i eus, Darllios, líoubas,
lmpingcns, bjj.liiíis-; (¦liifihi, cura ledos as niokstias devidas a

wm* IIViFURESA go SANGUE
Vó« cíiíiulâos une 1 reli lideis lianVíiuttir o \osso sangue a uma prole

numeroso, jiuiliiWs cem o ve.dadeiro 1-.L1XIH DEI L HiVriM) de

Machado. . , ,, , ¦ , •
A líçlusliz e a M.t.di- iii\ijo\il de Vossos ollios, laiao a aiegna

de mísmi vill.iiei :i fcloiia do LEI l HA'1'IVO \!nchado.

I Mi O III (JSl't'0 — 'I i •< \ i ••¦•• » 1 du Helimbro na. 4ií (.' '»'*

PARA-BELEIV!

PÍLULAS FEBRIFUGAS
— DO —

I^r. C« jero Penna
Assâz bem conhecidas pela rapidez de seus etícilos

CONTBA TODAS AS FEBRES
ESUASCONSEQÜÊNCIA-

Usadas por pessoas que viajam ou vivem cm lugares
febrigenos, livram-nas de serem accommcltidas.

A 2:000 réis cada caixa, nas principaes pharmacias, e
com reducções vantajosas no

DEPOSITO—PHARMACIA ESCULAPIO

á rua Lauro Sodré, esquina da travessa 1.° de Março.

SABÃO MARAVILHA
Séníml Ferreira de Oliveira & O, nnicos proprieta-rios desta accieditada niarca

de si-Lã», rcgislrailii per aiioniiic du stijerior liiluinal de jtistira, de 12 de fevereiro do
coirente anuo, coninmiiiriiiií ao cotnhieicio d'rsta praça e do Aiiiazoiias; quctíni constan-
leniente cm deposito prande tkck dtsle iipnciiivel salião. sem dinida o melhor qne aqui
h; fáliiíca no pcticro e acliam-se, por conseguinte, em condições de satisfazer prom-
ptaniente qualquer cnromnienda Jo artigo. .

Ipnalmeiiie chiíinani a attriiçào «dos srs. consumidores pata o especial e acredi-
tudo s; Ioitli Hi( (Tr.?S< hrinn-, íih.I, iocii j carario, em caixas de 20 barras com
','ã libras; aiomat sado rim e;stiii-ii.s da Hora do Kslado c do extrangeiro e previlegiado
ior Iti n. 2a5, de 14 de maio de 1M5, cuja marca se adia lambem devidamente regis-

Vste salonele, que lào grandes vantagens ofletrce íi cconiniia domestica devido a

prcslar-se a todos os usos dos sabões communs, com a manifesta superioridade, sobre
enes, do siti agradável au na, í vendido a um preço excessivamente barato, se atten-
i'ein'os aos piodiutos que i-nliam na sua composição c que o tornam o mais liygieuico
di s sabonetes conhecidos. v„u~n\

¦Muitas outras qua'idadcs espeeiaes de s-ibõfis produz em grande, escala a lynrica
Cd-Miioe, enlic outras, destiicanius as seguintes que, pela grande acceilaçao que tem
lido por paitc dos srs. ronsuiiiidorcs; mercceni especial menção, a saber:

S; bâo Cl l ESI E, arrarcllo, em wixas de 20 e 24 barras com 32 libras.
Sabào ínETÒ; forle, fabreado com cinzas de cacau, próprio para uso de co-

¦/inba c lavagens di casas c navios.
Sabão OrFFNBÀCil (Hiabo), imitando o mármore.
«alâoIHAHSELllEZA.
Salão íVAli, riu lijollos, próprio para lavagens em águas salgadas.
I in ptiliiiiiarias sólidas produz ailualiuente a mesma fabrica os seguiiilcs artigos

que livabstní em os nellores iinjorlados do eMrangeirn, a saber:
(OSMETICÓS de todas as cftrcs, aromas e tamanhos;
PCiMADA, sistema PIVE11, eir latiiibas com espelho.
I liJIADA PÍICCIIESSÜ, (in liijinl as, caixinhas e vidros do phantasia.
Todiis as fornadas são tal rirailas com o maior esniero e tem por base a v.wlina,

111' ás lei in eiliciiaes e isentas de deterioração". .
I li' d'AÍU10Z CONSUMO, stipirior em preparo e aroma aos artigos similares, quer

nacionaes,, quer cxlrangeiros. , . , , ..., „,.„
I O' riFiNTllll li 10, em caixinhas de papelão ailislirauienle preparadas; iVeste p o-

duelo ganuiiido pela sua eílichcia « pode fazer-se o cnnlVnnlo ei s mcllinres dos

mais afanados falirícaiiles extraugeiros. ,',..', n, ,„.
PASTAS DI.N'11111'K'.IAS, deccieja, tamaiHido, etc., fabiiradas sobre asmollunes

foiniiilas Iluraieuliras, paia iblrescar a locea e não nlleniler o esmalte dos dentes. Mas

paitie são v(iidi('as cm l-oiicí, à sinillinçii dasinglezas e Irancezas, a preços haralissiiiios.
SAI;0M-.TF. de SltDA; tuna espiciálidado para lavar Ioda a espécie de aeiiliis itti

lã e séria, lornando-os novos.
SAIiHMTK em 1'0', paia barbeiros, sem igual u poi preço sem ronipetenciji.
AImii dis ailigos arinia incinioiiadõs, esla fabrica produz iodos os sabões o sal eles

incdieinac< em formulas diveisas, dosados tberapeiitieainente pelo lialnl pliarniaceiitu:o
lleinaido Paes, e niaiiipiiládo pelo liabilissimo peiiiiinisla, esnecialista em saboaria, o sr,

.1. 1'edroso, podendo-se mencionar as qualidades; sabuncles de alealrao, andiroba, si-

phuroso, iliiniiado, boricado, ii.wcurial siíblimado, vaselina, su.-eo de allaçe, giy-
"""'Aceeilain-se 

eneommendas de. 10 dúzias para a, de qualquer qualidade, formula
o formato.

LAURO SODRE

CRENÇAS E OPINIÕES
UM VOLUME .... 5:000 réis

PALAVRAS E ACTOS
UM VOLUME .... 3:000 réis

Todo o produclo da venda d'estes livros
reverterá em beneficio do Orphclinalo paraense e

Lyceu Benjamin Conslant.
Vende-se na livraria BITTENCOURT

15--RUA 15 DE NOVEMBRO--! 5

Estamine
0 melhor restaurant do Pará

llelém do 1'ará, 14 de Fevereiro de. IS',11,),- Os proprietários
eikÕuvKitiA & CoMe. Ilua .limo Alfredo, 24.

SkIIAFIM Fl-.lllll-.lllA

CONSULTÓRIO MEDICO
-DA-

PHARMACIA E DROGARIA SERAFIM
m-

M../. Almeida & Comp-"
-AVENIDA 16 DE NOVEMBRO N. 13-PARA

Dr. Baplista Duarte-das 7 ás !) 1/2 horas da manha. v
Dr Bruno de Moraes Billencotirt-dast) 1/2 as 11 da manha
Dr' FiWuciras Sampaio-das 4 ás (5 horas da larde.

AS
PÍLULAS

HO DOUTOR

CYPR1ANO SANTOS
SÀO AS MAIS KFFICAZIÍS

contra febres) quo curam,
prevenitulo ao mesmo

tovnpo os inflammaçõcs.

í NAO EXIGEM, QUANDO
te iuliisj regiinen especial de comida ou que
o doente allere seus hábitos.

Curam em Iodos os casos que as outras

pílulas lulliMiii.

EVITAM ABSOLWAMEN-
TÉ AS RECj\IIU)AS

AO POVO! AO POVO! AO POVO!

PÍLULAS MARAVILHA
CAUTELA COM AS FALSIFICAÇÕES

FORA OS INVEJOSOS FORA OS INVEJOSOS t

Com "Tiliidc sabida c constante procura das verdadeiras PÍLULAS WARA^UIA

do primeiro fabricante e inventor José' de Moura Machado, tem appareeulo outra p I das

com igual denominarão, mas que nào sào preparadas pelo propr vento, das 1LULA>

MAHAVILilA. 0 único inventor das Pílulas Maravilha 6,o; nharmace itico Mj«-N?n™
Sado, quevende as suas verdadeiras PÍLULAS SIAI.tA LHA comia ™WW\**™-

ea, na sua plíarniacia Maravilha, de Machado & IX á travessa / de Setembro ns. 42 e U.

Único deposito das verdadeiras Pílulas Maravilha -

PARA'-BELÈM
Até hoje é o primeiro remédio para as sezões e

Preeonisado em todo o Paiz.

»*í:.'1'J1?< • • ¦

ZíÜ''ÍQ\)WVS')t)Elixir de
-

Carnaúba lodurado
o

Àira radicalmente rheumatismo e todas as moléstias syphiliticas
taes como cancros, boubões, tumores gommosos e «^ «u^|
manifestações, assim como darilios, impingem, manchas ca pelle e
todar as maniíestacôes cutâneas ou que tenham por origem a im-uniíestaç'
pureza do sangue.

•j H i ' -,
Defositarios-Pereira Baptista & C-»-Drogaria Internacional-Pará

\

t
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